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não que a batalha da
região do Mar de Azov
havia sido hoje con­
cluída com a vitoria
absoluta das armas
alemãs.
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singular expressão
cerimônia realizada
Palacio Tira.dentes

russos mantêm=se
na defensiva

mento da região e já no pró­
ximo orçamento, figurarão ver
bas a serem aplicadas nesseS
trabalhos que representarão a
verdadeira redenção daquele
recanto que no discurso que
hoje celebramos profetizou o
Presidente Vargas de ser o va-
le da promissão na vida do
Brasil de amanhã

Quando comparecer á Con­
ferência das Nações tributa-
rias da bacia amazônica, cuia
convocação foi antecipada pe­
lo historico discurso sob o in­
fluxo dos ideais pan-america­
nos que sempre foram condu-

naaspido? eóSETAOlNetaoin
zidos invar.avelmente pela nos
-a política externa já o Bra­

sil aprifci.tsrá uma larga so­
ma de significativas realiza­
ções, atestado da ação fecunda
do Governo que tem enfrenta­
do com energia, decisão e co­
ragem a solução dos proble
mas supremos da Nação. Na
simples enumeração destas me
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Oswaldo Aranha
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Portugal chama seus
filhes ás fileiras

TTE. JOAO CASEMIRO
MAZUR

EXPRESSIVO ATO DE
SENTIDO AMERICA*

MISTA
Ema estatua de San

tander ao Brasil

viram as
de ou io
çam dentro do u enor praso
[ossivil, afim de facilitar i.s
trabalh. s atinentes á ereç>j
do busto.

pe'o
atgu
es ca
zoif

didas, providencias e iniciati­
vas, reside a ineihor justifica­
ção ce motivos desta festa çjua
não rertcncc somente aos li.
Ihos ca Amazônia, mas de to­
dos os brasileiros, reconheci­
dos -i um chefe que promete
para cumprir.

Clinica e Cirurgias ths Doenças dos
OLHOS, OUVIDOS, KBRIZ E GÍRGÍHTÍ
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Não tem fundamento a
noticia
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Nun.er-i.se grupo de amigos
i(> instinto (fic ai, vão pies
Lm ib.c, hoje, signifieati'a
h( mrr igím. que consistirá
de uma chi:.’ lascada, n ser
levada a efeito no parque do
estud o da P R -I 2

c '• n i

Para os que labutam quoti.
diariamente no DIÁRIO DOS
CAMPOS, naturalmente a da­
ta de hoje tende a assumir ca
pitai significação: assinala o
anivcrsario natalicio de Borell
Du Vernay.

Jornalista de invulgar capa­
cidade, dotado de qualidades
que bem caracterizam os espí­
ritos de escol, Joio Ricardo
Von Borell Du Vernay tem o
seu prestigio firmemente acen­
tuado nos circules da melh°r
sociedade pontagrossense e nos
meios jornalísticos da cidade e
do Estado.

Reassumindo ha p°ucos dias
a dhefia da redação do DIA,-
RIO DOS CAMPOS cm cujo
cargo o valor de sua inteligên
cia fulgiu intermitentemente,
Borell Du Vernay, tornou a
encontrar em cada companhei
r<> de trabalho o mesmo amigo
sincero de sempre e o mesmo
companheiro decidido para as
jornadas honrosas da vida jor
nalistica.

Eis ai o motivo pelo qual a
sua data genetliaca é por nós
registrada com a melhor satis­
fação e melhor ainda <será re­
cebida pela sociedade prince-
sina que vê em Borell Du Ver
i.ay, o cidadão de méritos,
qu’r como profissional, quer
como amigo.

Assim, expontaneamente, pe
Ia expressão do auspicioso fa-,
to, o DIÁRIO DOS CAMPOS
todo se engalana e envia da­
qui destas c°Iunas, o s°u gran
de abraço de felicitações a Bo-
rcll Du Vernay.

•stáo
uenernl Bildín, que ba
mas semanas conseguiu
nar ao cerco alemão na
Je Smolenskr

Dvsmente=fe o cerco
do marechal Timo=

chenko
’ MOSGÍ U, 11 (A N 1 - Ft(
disnientile i ficialmente a in

, f-rmação de f. nfe alemã, se
' gv<ndü a qual i. exercito I
■ marechal Timocbensko esta
• ria cercado.

suas linhas
Brvansk c
os ataques

11 ,j.i lidatnente

SANTIAGO DL <.Illl.lt, 11
IA N ) — A Ci missão de
1 ratados terminou na noi ('
I-assada o esl.i.ço de trata i (
le c< mercio ci.in o l iasil

O texto do d. cumento 1 i
car.i pioito na próxima terça
rir-, O leferido tratado s-

ia as-quaJo pelo sr Oswaldo
\ianh.i, |pr-r i casião de sm
risita a este pmz

ro permami'
i das Re'a

ief

0 comandante russo
no setor de Wyazma
MOSCOU, 11 (AN)— Jn

'rniase que os contra tda
pies nossos na frente cen
Irai, no setor de VVyasma,

sendo dirigidos

Acaba de m. i lassificn('o
nu 13’ R l , onde, «aliás, lá
steve mvindo, o tte Dr

,|, ão Casemiro Maztir, iluslie
.ificial fmm:i((ulico de nosso

C arrojado raide de
óestemidos jangadeT

ros cearenses

Mais uma vês atacada
a região do Ruhr

LONDRES, 11 (A. N ) -
Anuncia se que iOO bombat
deiros da RAF atacaram na
ni ite (pi-fsada a região do
l.iihr, ende feran i.tingir n:
mer s. s (Jqciivos de impor
tancia militar

Material de guerra pa
ra a Rússia

BERLIM, 11 (T. 0.)
" ” Fo? hoje distribuído
nesta capital um co*
municado especial for
necido pelo Quartel Ge­
neral do Fuehrer, cien-
Ifícando ao povo ale-

LONDRES, 11 IA N ) — 0
primeiro l.ord d< Alinirantado,
sir Alexandei declarou hoje
que a nmrinha I.rilanicâ es
tá, desde algum lempc, cen
segu nuo fazer leniessu do
material destinado á Rússia.

VTCHY, 11 (1 O ) — Se
gundo se declarou sábado pe
íi- prcpiio Ministeric da Jus
iiça Francês, não passou de
pura invencicnicc a noticia
sensacional publicada pelo
díario “Petcl Journal” segun
do a qual c Tribunal Supre
nu. de Rim: se ictiinrá 2.a
feira p ira atender a acusação
Jo Fiscal General e«i
varias ex esta 'islãs e a
íuiici marios fi am (ses.

Já na prcçria reunião
.Ministeri > na 5 a feira,

f cialmente divulgado que só
se tratou de questões referen
tes

LISBOA, 11 (T O ) _ 0
\I nisterio da
?<"j hoje uma
Ia a todos o.s

serva, convidamiu-us para se
alistar voluntanamvnk nas
ileiras dc Excreili’ Este cha

mamento se relaciona segu
tamenfe c >m c.s envios
tropas luzi.kras para os
'•es e Cabo Virde. Na
'eu a um transperte de
as partiu de Lisboa

destino aos AÇ( rcs.

Chegou a Recife um
destróier americano
r:l'i, 11 (A N ) - Chego

miem ao pr i L de
o destreier -.1 melt"
•inha d • guerra .b s
l nidos, efim de íiastecerse
■li' ( !co e .mbusl11(d, viveres
a agua -jpotavel

----------o-----------
f rimeiro Congresso de

Brasilidade
R] I. 11 (AN > - Presi li

da pci<> Miimliai da Educa
cão. repi 1'sentmio pelo sr
Anl.miu Leal Costa, realizou
•se n > Cclcg:c D Pedro U
a solenidade da instalação
da Comissão l irelora do 1

Ca ngresso dc Brasilidade.

M v-í C-u. II (A N.) -
Anuncia se que os russi s <uan
tem com exilo

por 4 pesc.iili k s
que fazem 'im rai le

VVyaznia, ( mie
(.liniárs são
1 cjielidcs

BOREIL DU
VERNÂY

da rica e maravilhosa região
que Euclides da Cunha pro-
curcm rehsbilitar, desmentin­
do os que lhe caluniavam o
clima e clamando pela sue. in­
corporação no todo nacional,
sob as leis de trabalho que ha­
bilitam a ação do homem e me
didas que o consorciem defi-
n itivamente í. terra.

Nc discurso do Rio Amazo­
nas, em visão mais iarga e
completa, ampliando e desen-
x olvenoo o pensamento eucli-
deano, o Presidente Vargas
não apenas lixa a significação
nacional, nn-.s ainda •> sentido
continental da obra a realizar,
convertendo o Amazonas cm
um Crpitulo da historia da ci­
vilização. Essas palavras não
cxpi miram promessaó ilòso-
rlas, mas já foram traduzidas
em fatos ri-alizaaos e tangíveis.
A terra em que o homem tra­
balhava para escraviz »,.’-se na
dispersão do esforço heroico
sem c sciplina sc-m técnica e
scni ncentração. Seu progra­
ma arab'i de iniciar um ciclo
novo que é t: mbem uma nova
etapa na historia de .icssa Pa
tria. As palavras do Presiden­
te Geuilio V arças são de on­
tem. Curto é ainda o espaço
l*ércorrido, mas já se podem ci
tar frutos da iniciativã do go-
vcrino marcando o inicio de
soluções prometidas. Assim é
que já foi criado o Instituto
Agronomico do Forte, destina­
do a padronizar os produtos
daquela extensa região, distri­
buir sementes e difundir ensi­
namentos tendentes a raciona­
lizar as culturas até aqui em-
piri<as. bem como preservar
as riqt esas naturais contra a
devastsção imprevidente. Ini­
ciando a solução do problema
d(> povoamento, de fixação do
homem ao solo, em carater per
n-.anente, duas colonias agrí­
colas foram estabelecidas no
Pará i no Amazonas, ende os
trabalhadores rurais, sem qual
quer modalidade de imposto
sobre o trabalho e seu rendi.
mento, receberão gratuitamen­
te o material da lavoura e tra
tcs da terra, beneficiados por
cooperativas de consumo e por
aprendizados ígricolas que
lhes educam os filhos. Tudo
isso em tioci. dc um unico de­
ver, que é o cultivo < valori­
zação da economia das terras
qne lhes furam doadas.

I’ stitutes ué Previdência
S-ciai siiuacos na mesma re­
gião estão já autorizados a em­
pregar igualmcr.te o recurso
de suas receitas na construção
de lares para operários, dota­
dos de bem estar a conforto.
depois de estudos mandados
proceder pela Saude Publica.
O Piesidente Vargas já apro­
vou o plano geral do sanea-

Os estudantes ingleses
querem aliviar os

bokhevistas
LONDRES, 11 (A N ) --

i's cstud.iiites imversitarius
i:\i.iiani u’a mcnsageni .•>'<

sr Ghurchill j-(.lindo “ime
liati aç.io aiuiada para alt
v'ar a pressão dus alemã s
schre cs noss' > aliados ra’

Autorização para a Pa-
nair importar

RIO, 11 (A N ) — O Muiia
tru da Aeronáutica autorizou
a Panair d<> Brasil S A a ’in
portar
diversos
ção

ração
recanto d > Estadi,
le largos haverías,

p. sição invejável.
isso abandcnt.u a
riesa que
seguir E,
iparmiacnse. pia
nas m praticar
amparar oí
prove itosos
no trabalho
In vida, qtv

t ncc-rra

S ib a pres .*r (>a dos srs
’ Albari Guimarães, preclar-'

g( ver naili r da cid.iji, c Jo
e.el. Tristão de Alencar Ara
ripe, drgr.issiiiK) cmnandanti

, do 131 R 1 , esteve rcrjiid i,
'ontem á tarde, no Paço Mum
cipal, q (.omissão Pro Mouu

. mento a Caxias, a ser erig'
Ido, consoante já tem sido arr.
I j/ami iite noticiado, na praça
l publica que a m ssa i-dílidade
,, está ei nstruimle na bifurca-

ção das ruis Carlos Cavalcau
j e R isat i i.

F<‘i aprnvadi c crçamento
du Liceu dc Artes e Oficu s,
que estima a heinia a si r
inaugurada, cm 27 cmti.s de
leis. Foram, igualniinte, as
sentadas outras medidas li
padas a esse palriotico em
prcenuimi nlo

Estiveram presentes ao o > >
clave, aleni das autoridades
;a ni.Liicror.ailas, cs srs. Pe
Vipoleã > dc Avelar, Adalbe.'
li iarvalhe de Aruiiju. Fidu
irs Augusto Alves, tarnbi’.,i

d.i Comissão Excculiva; e ,!c
se Hullmann, Luiz VVambi.'
c Manuel Maçdiuea, da Con.is
são de Propaganda c reipre
pr i sentando, rispclivaincir
ic, c DÍARIO DlS CA.MPü.i

O Dia” c a Radio Clube
Pont; gri sser.se
U i.l.O AC-S IURI ADORE i

LISTAS
A C> imssào Diretora ape'u

DR. R. FONTES LIMA
MEDICO ESPECIALISTA

Dipl. e esp. na Fac. de Medicina ia Baia Pratic» n»»
hospitais de S. Paulo e Campinas Ex-assist vol. da Sta Cas»
de S. Paulo. Membro da Soc. de Oftalmotogia CONSULTAS a
partir de 1 de Novembro á rua 15 de Nov. n 25 Altos 4a
Farmacia Central

NOVO SUB*COMANDAN
TE PARA 0 13° REGI­

MENTO DE INFAN­
TARIAX

Vem de sir classificado u ’
13" Rigimcntc dc Infanlatii
para as funiôcs' de Seu sir'-
cnimulante, o tenente coro-
ml Otelo Carvalho de O'r
veira

JÍIO.,11 cA N i - Realizou
T0 luJC praça Paris a ic
"'“inu. di, ifcnemiimii, ..
iL i >' e ur,!' ts,;l *’ia do

«e»id branco Saniander, uma
rica >’,an^cs 1 'guias da Ame
de^nL1)!1111? ‘ xln<‘ssivo o alo
iiidí °fun^° iehtulo aiberu'!
(.in 4’. ‘l,,e reafirmou as tradi
,, '»ais relações de am.iza lu
m sm/'1'? ‘7 tllx,s IfUias rj
tino c.mesmo d<*s
didi „ i e®ríl".' 'lia foi presi
hlica p°» lfsil,l'’*te da Rep i
tas sm ?" ° I'r'-entes ai
res I.< ",,!l('cs < ivis e inilit.i
Míníci u,jm '*u l|S1’"vra o

1,0 E^e'mr da C-
tendo" ’ "^'eerudu a estatua
d< í 2T‘Í"‘11,|C’ fg'>'lece,)
w-’rthPrCf'ltc' Doris

VISITAS
VISCONDE LE LAGDICHE

I h tr-nos a lu ura de sua vi­
sita, ontem á tarde, o ye
Vis ci nde de- l.aguiclic. "(I i
antiga nobreza de França. I>
guia de marcadi deslaquo e.u
sua terra natal e. ;
incnt., fazendeiro m
uio de Reserva,
de Abreu, ende
saóo assinante

Varão iLrslre
Viscc nde de 1
um d< s pioneiros

dias riquezas daouide
Hemeai

icuiinniti-
nem m.r
vida )a'i >

preferiu
cm i-Ieno sert u-

> a se er-’
hem, em

e,mipp ment-' ■
em pri ctir.ir

^‘•ntinuam a ser de=
vávidos os questiona^
n°s enviados pelo Mi»

histro da Educação

hiUm?’ n (A. N ) — Cout'
das ii>oS| cEeles d"s povernos
dev iiv",11 a?"S- feilcrativas a
didoc t>r ‘'tv*'*:""e"te resjy n
a Snu!1'AqW1st,,'ni,"os s<*'”e
tu,í'l. •ànifermaC‘,,1'al ° ,;'1'
ciai ,lcr,a L‘ assistrn
r0)li pnv,?l?Slni,S’ (iUC H,es
da Edn *ai- s pel° Minister.cna S’Ca?6<’ baia f.gurare.n
cÔ,STVn,‘:™cl“ K'
Or e -LiuLCíi^ ;IQ (• nn 4 j»denfcreliCU Naci(Jll.,j ,Jc Sri

heun<m"j aí,!|elc titular rece
ná e do Para
Ftdcral os nq10 !10 D'stri!(’
‘lerii s °S I<'E'r,(los questm

Estarão os ingleses
premeditando a inva*

são do continente.

J-ONDREÍ, 11 n )
&Uni°t rU1“' ’ cs qi5e CIr< 1
iíef..? a-vai’ilal’ VS alto,
tãu. <u,nlllualcs 1-n'amcos <s
da iiiwIl.-anJl' a lí^ibri daJi
t tl imi',Sa ’ lla l.aropa ocideti
de Pc u ‘•'licito mgles, ali u
fontr ?*ar a pr‘'ssà° alemãL()ntra os russos

ro sr V Varnierc
gi)(- rept enentante
ratorio Scciidmli
Schering, que d s
maior ccnctib em
paiz, mcic? da excc
seus ]Todut' s

Prossegue a campanha
em prol da aviação

nacional
RIO, 11 (A N 1 — A’ ca u

punha nacional de aviação, >
Cusini Atlaiiliiu acuba ''e
dour u.m avião, fazendo a ró
munieação dc falo ao Min;,
Iro da Acn naubca, que de
sign.rrá eportu na mente a qm'
eitade sc destinaiá o apar
Iho

Ministro da Guerra
Visitou 0 novo edifício

da Escola Técnica

niitl?’ N ) - O
tru ...t'1 Giu.rr;i, gvneral Lu
Dia en,ttV- • r'a Vcri'!<

■ai dc t v,í!la au "| vu edni
ia d, *nadG a fec.rr
íài nr Xfc'CI,u> <l'ja C mst ll

1 1 SHgue itiv:,mente

Desmentidos os boatos
da mediação de

Portugal
LONLJíES, 11

Circttl. s iifid is
( irculos uficiais
•jcat’i goricanitr.il-
segundo os quais cs generais
Franco e Carmona csturi.mi
igindo camo mediadores
paz. entre a In.idalma c

ta cza ao Rio Varias
cações fi-ram iceeher
ia pidi s lattgiuleiros,
eu. Io a jangada ate o

A referida embarcação, se
gimih ileclai açêcs dus j
.li-irrs, será < fe ecida á
Darci Vargas, Jevcndo
viajantes regressa'’ de

^scrições para 0 Con­

curso no Ministério
do Exterior

rbertas11 — Estar a i
feira "n '\a jP| "'’ " a s,'guula

DAsí'L1Vlse° dc SvlPC',J
iirr.n- ’ fcs inscrições para
gi s vUrSC dt> *'l"h>.s para ear
/s, vagos r.a 1
to jTm- ’ÍÇlladl
Çòes rMtnis-e,'“’

■«'íKà» /

sulta-ití. rrpetlivo quadro re
,,e auxil 3 extllKí‘ü 1,0 carrt i
laitrãn ^" dc ‘■•onsuhdo
lnontar ,1 OiHulro suple.—do mesmo Ministério

QDS PROMETÍ PARA CUMPRIR"
NOTÁVEL DISCURSO D 0 DIRETOR GERAL DO D.I.F., NUMA SOLENE DADE COMEMORATIVA DO ANIVERSÁRIO DA

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -—ORAÇAO DO PRESIDENTE 6ETULI0 VARGAS SOBRE A AMAZÔNIA—
RIO, J1 (A. N.) — Reves- sintese dos problemas capitais

tiu-se de
civiea
ontem no _
em comemoração ao primeiro
aniversaric do “Discurso do
Rio Amazonas”, pronunciado a
10 de Outubro de 1940 pelo
Presidente Vargas, quando s.
exa. anunciou o alvorecer de
formidáveis energias até ago­
ra esquecidas e abandonadas.

A ’s 21 horas, iniciou-se a ses
são sob a presidência do Di­
retor Geral do DIP. e com. a
presença de autoridades civià
e militares e grande numero
de famílias. Abrindo a sessão,
falou o sr. Lourival Fontes.
Em nome do Pará, Amazonas
e Acre falaram, em seguida,
os s< nhres Abelardo Conduru’,
Pamayana de Chevalier e Ad-
milson Morreora Arrais. Fi­
nalizando o cerimonial o sr.
Lourival Fontes leu o discurso
do Chefe da Nação, pronun-
ciado em Manaus em 10 de
Outubro, ilustrando-o com te­
mas e feitos orfeonicos sobre o
folclore ame.rincio e canto dos
passares do cale amHzoa.co.

RIC, 11 (A. N.) — Abrindo
a sessão comemorativa do i°
ar.iversario do “Disnrso do
Ric Amazonas”, realizada hoje
no l aiacio Tiradentes, o sr.
Lourival For.tes. Diretor Geral
do DIP , pronunciou o discur­
so seguinte:

‘Estamos comemorando so-
lencmente i.este instante o pri
meiro aniversário do historico
discurso profer'do pelo Presi­
dente Getulio Vargas, na sua
memorável excursão ao Nor­
te, visando a integração da
Amazônia nc i itmo de progres
so e ccnquistas da civilização
brasileira. Nesse discurso, tra
çou o Chefe da Nação perfeita

Illl.lt
sser.se


Metro apresenta
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| SYAN OLIVER

ILAURCL HARDY
na formidável comedia t

Fsta em Hollywood
| MsfeyRÍO ' 1
K< UGAÈM

Ultima carta
Talvez tu leias creança, es­

ta cartinha singela, cheia de
ma íuas e de dôr.

Então aos olhos te assome
uma lagrima sentida, ao te
lembrares na vida do nosso
infeliz amor.

Quanta vez, acorrentado nes
te meu isolamento, no claustro
da minha dôr, eu interrogo ao
destino, eu pergunto a meu
futuro porque se tornou es­
curo o nosso horizonte em
flõr? E j vento passa cantan­
do e escarnecendo de mim.

Ele vai fossando, passando e
tespondendo me assim:

A creança por quem cho­
ras, essa deusa a quem ado­
ras, essa não tem coração.
Essa mulher implacável te ati
rou inexorável sobre o mar da
ingratidão. Essa mulher im-
1 dosá zombou do teu jura­
mento, escarneceu do teu afé-
lo e riu-se da ' tua dôr. Mas
tu, que tens dentro d’alma um
ecrs.ção grande e nobre, cora­
ção que só um po i •: .-e tru
llia de uossui-lo, pede a Deus
que nos escuta e aos nossos
rogos atenda, que te dê a fe­
licidade e que te conceda o
perdão. Enquanto eu, qual no
vo Cristo, á minha cruz abra­
çado, pelo calvario da vida vou
subindo apunhalado. Mas,
quando Santa, souberer que
meu corpo descansou, que no
fundo da campa fria, o meu
cadaver tombou, então,, oh!
prenda querida, oh! Dea do
meu amor, creança que amei
na vida, oh! meu anjo reden­
tor, não fale», não Tecrimi-
r.es porque a sorte assim o
quiz. ‘

Canta, vive, folga e ri, que
te desejdt feliz

Adeus.

Jeãe Bastos
Ponta Grossa, outubro de

1941.

‘Bato-
TODOS OS RECORDES
COM UM VERDADEIRO

Recom
Produto da RECORD WATCH CO.

Genebra (Suíça)

PROGRAMA DO FESTI­
VAL A REALISAR-SE
EM 26 DO CORRENTE
NO ASILO S. VICENTE

DE PAULO
O Asilo São Vicente de Pau

lo, fará realisar domingo dia
26 do corrente, um grandjoso
ft stival em seu beneficio, con
siando do "seguinte programa:

Au 9 horas da manhã, missa
solene na Capela do Asilo,
com comunhão geral; depois
d_ missa será franqueada a en
tracla ao Asilo.

A's 10 horas começará a su­
culenta churrascada, e em se­
guida funcionarão todos o» di
v< rtimentos, tais como: Barra
quinhas com “Caixa do Te­
souro”, Pescaria, Bonde, Tom-
bola e outros divertimentos
inocentes.

Para maior brilhantismo des*
te festival, será instalado um
possante alto-falante irradian-
«o musicas de nossa P.R.J.-2.

Pede-se ao comercio, e ás
pessoas em geral, obséquio de
contribuir com prendas para
o leilão, podendo as mesmas
•<*r entregues ás firmas: Ar­
mazém C.ciia, João Buss, Ri
bas e Wagnitz, Adão Dechandt,
André Mulaski, Eurides Cruz,
Artur Laroca, Barbearia Mar-
çal, onde igualmente estão á
vn&a cartões para o churras
co

DESPERTE A BÍLIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da
Cama Disposto Para Tuda

NATAL1CICS
FAZEM ANOS HOJE:
As senhoras:

— d. Maria Wagner, digna
esposa do ar. Jacob Wagner,
acatado comerciante;

— d- Franclsca Leal Aiup-
pel;

— d. Ana Rosa de Camar­
go, residente em Tibagi.
As srnhoritas:

— Lur mda Caggiano, filha
da exma. na. viuva Miguei
Caggiano;

— Nair, filha do sr. Benja­
mim Spena e de sua exma. ,
esposa dona Claira Spena, re
sidente em Castro.
As meninast

— França, filha dileta do ,
sr Dr. Fernando Mistrorigo, I
digno gerente da Cia. Prada
de Eletricidade e de sua exma.
esposa dona Maria Burzio Mis
trorigo;

— Rosalina Veronato. filha
do sr. Raul Guimarães, resi­
dente em Jacarézinho;

— Maria de Lourdes, filha
do sr. José Rolirn Costa e de
sua exma. esposa dona Clara
Barbosa Costa, residente em
Antonio Rebouças;

| — Marilia, filha do sargen­
to Efrain Antunes Borges e de
sua exma. esposa dona Nair
Antunes Borges, residentes em
Castro.
(is senhores:

-- Ângelo Caggiano, comer­
ciante em Monjolinho;

— Antonio M. Corrêa Sá,
conceituado Coletor Federal
em Teixeira Soaresi onde é
elemento de marcado presti­
gio social;

— Rodolfo Bernardi, comer
ciante em Cantagalo;

— Emérico Singer, ccmer-
i ciante residenle em Guarataa

va

GIULIO S. CAMPIELLO
A data de hoje assinala o

transcurso do aniversário na-
taliclo do sr. Giulio Secondo
Campiello, conhecido escultor,
residente nesta cidade.

Em regosijo á data, seus
amigos oferecer-lhe-ão ás 13
horas saborosa macarronada
no “Bar Tabarin”. Saudará o
aniversariante o sr. Princell-
vio Miranda, fazendo-lhe entre
ga de artistico mimo que lhe
é presenteado por diverso» aml
gos.

A’ noite, na residência do
sr. Jacob Affornalli, em Uva
ranas, o amfitriáo oferecerá
um copo de vinho, ocasião em
que se despedirá de seus aml
gos, por ter transferido resi­
dência para São Paulo; para
onde embarcará terça-feira
próxima.

Os jovens -
- Eeraclito, filho do di»‘in

to advogado <it Silos Baroo-
sa;

— Orlando Ricetti. filho do
sr Alberto Ricetti.

FARAÓ ANOS AMANHA:
Em data de amanhã, aniver

saria-se a distinta dama, era.
dona Odile Garcia de Souza,
digna esposa do Dr. Pedro
| uiz de Souzai, estimado cau
sidico.
A senhorita:

— Diahyr, filha do sr. Leo
ncio M. Rocha, e de sua
exma. esposa dona Escolasti-
ca T. da Rocha, residente em
Reserva.
Os senhores:

— Ewaldo Silvestre, resi­
dente em Amparo, município
de Tibagi;

— Fduaido Fern»nd-s Ne­
grão, farmacêutico estabeleci­
do êm Queimadas.
O jovem:

— Otaviano, filho do sr.
Mário P de Macedo, comer­
ciante em Rolandia.
O menino:

— Ariosto, filho do sr. João
B. Mendes, residente em Três
Bicos

Edson Justus Vilaça
Em data de 8 do atuai., com

pletou seu primeiro ano de fe
liZ existência o galante garo-
tinho Edson Justus Vila.ca, fi-
Ihinho estremecido do distin­
to casal, Dr. Edwy Vilaça,
destacado causídico comterra-
neo e sua dignissima esposa
dona Avany Justus Vil.aca.

Em rigosijo ao expr.essivo
acoritecimento, Edson, que já
possue irumeros amiguinftjs e-
an.iguinhas. foi bastante curn
primeiitado. tendo, na r< sidên
cia de seus pais, se realizado
alegre festinha genetHaca t-m
i tarde drouela data.

SOFREiS, IRMÃOS?
O Centre Espirita Luz, Ca­

ridade e Amor (fundado ha 22
anos), á rua Mala Lacerda n.
54 — Rio d» Janeiro, mantem
consultorio medico gratuito.
sob a direção de medica espi­
rita. Escrevendo, declare cla­
ramente nome, idade e resi­
dência, juntan<W> envelope se­
lado e subscrito para a respos­
ta. ------ - --o-———— —

Seu fígado deve derramar, diarl».
Tnente, no estomago, um litro de bilis.
Se a bilis não corre livremente, os
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estornas»
Sobrevem a prisão de ventre. Você
•ente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um
martyrio.

Uma simples evacuação não tocará
a causa. Nada ha como as famosas
Pillnlaç CARTERS para o Fígado,
para uma acção certa. Fazem correr
livremente esse litro de bilis, e vooã
tente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damno ; são suaves e contudo são
maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Fígado. Não acceita
imitafõej. <

larga-me...
Deixa-me gritar!

XAROPE
$. JOÃO

E’ o melhor para a
tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche,
bronchita e asthma.

O Xarope São João
protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios « os
pulmões. Milhares de
curas assombrosas!

Curiosidades
HE 01-ANDO DATAM AS

BARRICADAS

As d< esas conhecidas com
o nome de barricadas têm uma
origem assás curiosa. Era 1558,
<> Cuque Guise, chefe do parti
do católico, que pretendia a-
roderar-se do trono da Fran
ça, expulsando dele Henrique
IV. tornou-se tão ousado, que
o rei enviou «.< r.tra ele a sua
'lv;rda Suíça. Então, o povo
c’e Paris, favoravel á Liga Ca
tólica, revoltou-se e, oar.i im­
pedir a pi-ssagein de tr.>r<M do
rei, ,-l o.ruiu as ruas n-> u b: r
ricas Dai o nome de >a Tica
das raia as trincheiras «mu­
das em ruas e praças da» ci­
dades

XXX
ÍOMINUE O NUMERO DE

MIIIONARIOS
Segundo prova uma estatís­

tica nos Estados Unidos, dimi
nue ali, o numero de milioná­
rios, diminuição essa que se
avoluma de forma considerá­
vel. Atualmente existem, ape
nas quatrocentas e sessenta
1 essoas cotn fortuna superior
Ji ufrn Imilhão de dólares, as
quais pojjem ser, realraente,
chamadas mi.icnaria».

Elixir de Nogueira
PODEROSO

ANTI • SYPHILITICO
ANTI • RHEUMATICO
ANTI - ESCROFHULOSO

grande

Depurativo do Sangue

VIAJANTES
J°ão M. Schleder

Em viagem de inspeção ás
linhas telegráficas da 5.* Sec-
ção da qual é competente e
prestigioso chefe, seguiu para

• o sul do Estado e parte de San
ta Catarina o sr. João M.
Schleder, elemento de concei
to em nossa sociedade.

Vimos na cidade os seguin­
tes prosados assinantes do
DIÁRIO DOS CAMPOS, resi­
dentes no i> terior:

— Dr. Rubens Fleuri da Ro
cha, abalisado clinico residen-
<e em Guarapuava.

— Visconde de Laguiche, fa
zendeiro em Cândido de Abreu

— Dr. João Fleuri da Ro­
cha, Ilustre advogado residen
!e i-m Guarapuava.

— sr. Estanislau Gludzins-
ki, farmacêutico e proprietá­
rio das fontes de Agua Mine­
ral Dorizon, residente em Ma
lé.

— sr. Felipe Jacobussi, in­
dustrial cm Teixeira Soares.

— sr. Felipe Jacobassl, in­
dustrial em Rio Azul.

— sr. Edgard Camargo, ilus
tre Secretario da Prefeitura
Municipal de Pirai.

VISITAS
— Tivemos o prazer Ce re­

ceber a visita dos srs. Jacy
Fernandes e Acyr Meistcr, am
bos viajantes da Cia. Indus­
trial e Comercial Brasileira de
Produtos Alimentares, filial
de Curitiba, distribuidora dos
insuperáveis produtos Nestlé.

---------- • • •----------
VAI SER UM SUCESSO

Vai ser verda 'eiramente um
acesso encantador a grande

festividade de colação de gráu
■ dos novos professorandos prin
' cezinos que efte ano termina-
í rão seu curso na Escola de
I Professores de Ponta Grossa.

Os i.osscs jovens patrícios,
| com o fito de oferecerem á so

cicdade elegante prhietzina
I mia realização á altura da

tradição de todas as festas e
formaturas, elaboraram com

! carinho um esplendido progra
ma em rlgcsijo. o qual, ccrta-
iner.te, .nerreerá os ma'» efu­
sivos apituso».

Aguardemos a notável rea­
lização cie i ovembro [icxi.
mo

Os Ptçif-sssarand0. De 1941
DeverSo receber seus diplo-

Tnas os seguintes professoran-
fessorandos:

Pedro Ribas, José Plascows
ki, Muril o Lupioi^, de Quadros,
PÚy Am arai Prado, Clotilde
de Souza, Rute de Sá Holz-
mann, Mar ía Celeste Amaral
Prado, Abei?»U Moro Malucel-
li, Rute Mai -«*do Portela, Juli
ta Ditzel, Iza.bel Molet» e Cia
rie» Quadro» c.V« Silva.

innicanor
CLUBE PONTAGROSSENSE

Terá lugar hoje ás 18 horas
em seus salões a anunciada ves
peral dansante domingueira ofe­
recida aos seus associados.

Dia 18: Suntuoso sarau da
primavera, ritmado pela or-
quesrra Guarani, devendo ser
eleita, no ocasião,, por uma
uma comissão de elementos
mais representativos a “Rai­
nha da primavera'’ do Clube
Pontogror-sense.

CLLBE GERMANIA
Hoje, leabrir-se-ão os seus

salões para a efetivação |rte
animada -.'esperai dansante de
dicada ás exmas. famílias as­
sociadas.

Inicio ás 18 horas.

UNIA.O SIRIA PONTA­
GROSSENSE

Sua diretoria oferecerá hoje
em seus salões outro encanta­
dor sarau dansante aos seus
associados.

Horário das dansas: 20 ás 23
horas.

DEMOCRATA
Divulgam seus diretores a

transferencia de sua festivida­
de anunciada para hoie. a
qual terá lugar no proximo
domingo, com a realização du
ma animadíssima vesperal das
16 ás 16 horas.
CLUBE “7 DE SETEMBRO”

Hoje, em seus salões, o ani­
mado “Clube das Festanças”
realizará omra noitada de fes
ta co’m a efetivação de impa­
gável casamento na roça, dan
sa da quadrilha, desafio de vio
la, etc.

NASCIMENTOS
LUIZ ANTONIO

Deverá receber o nome de
Luiz Antonio o robusto garo­
to que vem de engalanar o
kr feliz do sr. Afonso Vargas
e de sua exma. esposa dona
Helena Silva Vargas, residen­
tes em m ssa cidade.

O casal tem sido muito cum
primentado pelo auspicioso a-
(o.itecimento.

Edital
De «rdem superior comuni­

co ao» Snrs. Turfists» e Cria-
dore», que acham-se á sua
disposição no Posto de Monta
desta Escola o» garanhões de
puro sangue iuglê» XEREN •
TACAI.

Escola de Trabalhadores Ru
rais “Augusto Ribas”, em Pon­
ta Grossa, 6 de Ou tubi o de
1941.

BALBINO B. DE SOUZA
Diretor

Cheques em profusão

jt. KiDeiro ui
Camargo I

ESTOMAGO — FÍGADO
INTESTINO

Tratamento moderno
moléstias ano-renais — C(
I.ITES, REMORROIDAS, f1
TULAS, Clinica, Eletroteti

pia. Cirurgia.
CONSULTORIO: — AU"'

da João Pessoa. 40, 2" anda*
Edifício Heloisa. áp. A. '
CURITIBA

SINDÍCÃfo”ÕÕS^EM
PREGADOS EM CASAS

DE DIVERSÕES
Dessa organização, receba­

mos o seguinte:
l'mo. gr. Redator do DIA

RIO DOS CAMPOS.
Ponta Grossa.
Cumpre-me comunicar-vo!

que os empregados de casas d*
diversões desta capital, acaba®
de organizar o seu Sindicato.
em cumprimento as determi­
nações legais que regem a m»
terjia.

A nova entidade que tem 3
sua séde a Avenida Vicente M»
chado n.° 842, desta cidade,
aproveita este ensejo para m*
nifestar sua maxima admira­
ção ao importante orgão qu*
superiormente dirigis, do qual
esr era meircer o ape io pr®-
ciso para exito de sua finaü-
daóe

Sem outro motivo, subsc<e-
vo-me atenciosamente.

Cantidio Mattos.
Secretario

Curitiba, 7 de outubro d»
1941.

ÜAS TOSSES MAIS REBELDES
limo Sr. Jorge C. Sequeira.

Nesta Cidade.
Com a maior satisfação formulo a presente, para tradu­

zir parte do meu reconhecimento, não a V. S., porérfi ao
maravilhoso preparado de sua propriedade PEITORAL DE AN
GICO PELOTENSE.

Efetivamente, os resultados que obtive com o emprego do
PEITORAL DE ANG1CO PELOTENSE, nas tosses mais rebel­
des tanto em meus filhinnos como em pessoas adultas de mi­
nha família,' foram simplesmente surpreendentes.

Posso afirmar que alguns dos casos acima foram comple­
tamente curados sem a necessidade de empregar mais de um
vidro.

Autoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier,
mostrando-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato.
posso contribuir para minorar um pouco o» males físicos que
assolam a humanidade.

Sem outro fim, pela presente, com estima e alto apreço,
firmo-me,

De V S. Amigo At*, e Obd. — A. L. Machado.
Pelotas — Rio Grande do Sul.

Licença N. 011 de 26 de Março de 1900.

DEPOSITO E LAHORATORIO
PEITORAL ANGICO PELOTENSE

WJ.HVR v vaox wa ps-jcln-jia — svwnw

PIANO
Compra se uni, de marra

alemã, em qualquer estauoj
pugamento a vista Fmler*-
Ç<>: Redação <lo “DIÁRIO
UUS CAMPOS. — “Piano”

Cine Teatro Renascença
HOJE — Domingo, outubro 12, 1941 — HOJE
PROGRAMA DA ‘MATINET DAS SENHORITAS’

COM INICIO A’ 1,30 HORA

1° — COMPLEMENTO NACIONAL
2“ — G. MENS JUVENIS - Trailer.
3o — O REI DA ALEGRIA — Trailer.
4>- — BANDIDO MANETA — Desenho.
5o — BONECA DE PAO DOCE — Desenhe.
£• —

Roberl Kodi
O grande filme cientifico que todo o munde dev» ver

Formidável creação de EMIL JANNINGS.
7’ —

0 Traidor
Grandioso filme de avenl uras da UNIVERSAJ , com

VITOR MJC LflGLEN e o j ovem JACKIE COOPER.

FLASH GORDON
Sensacional desfecho.. . . ......................... ■— ■■ .ii .. i. , ... —.i ...... ■ ■ .....

Ã: noite, sm sessões ás 7,He 9,15
UM DOS MELHORES PROGRAMAS DESTES

ÚLTIMOS TEMPOS!
1‘ — COMPLEMENTO NA CONAL

— 1RAILERS DIVERSO S
S° — NOTICIAS DO DIA N“ 47x12
4» —

Os Gregos
Eram Assim

Formidável comedia musl cal, baseada na “Comedia do»
Erros” de SHAKESPEARE, c om este elenoo de primeira
grandesa:

ALAN JONES
o famoso tenor de “Magnolla ” e “O Vagalume”, ROSEMA-
RY LANE, JOE PENNER, MA RTA RAYE, IRENE HERVEY,
CHARLES BUTTERWORTH, Alan Nowabray, Samuel 8.
Hinds e Eric Blore.

Entre guerreiros e mulhere»
Reis e Plebeu s
Esposas e bo ns piteus

“OS GREGOS ER A MASSIM...
Serviam gelados p’ra matar o ardor
Conservando sua força, tmfim
E também o bom “humour"...

FILMES DÀ SEMANA
HERÓICA MENTIRA

Filme da Metro, com AN N SOTHERN, LEWIS STO-
NE. WALTER BRENNAN, W 1LLIAM GARGAN, MARSHA
IÍUNT e TOM NE AL.

A “explosiva” loura é, ugo ra, “Ethell Turp”, a boneca d»
Brooklyn, que “quer” falar ao presidente da Nação em fa
vor do »eu bom amigo, o car teiro!

Lua de mel mlerrompida
Um colosso da UNIVERSAL, com EDMUND LOVK

MARGARET | INDSAY e JOYCE COMPTON.
Não ha nada como um c asamento sensacional! A espe

sa não ouvia.. O» outros não falavam!...

CAVALEIRO SOLITÁRIO
Mais um novíssimo Far-W crt da American Filmes, c«m

GEORGE HUSTON.

G. MEN JUVENIS
A melhor serie até hoje exibida nesta cidade! ■ sabMn

por que? Ora, porque

Os Bambas
fão os protagonistas desta nova serie da UNIVERSAL, se­
cundado por BILLY HALOP, HUNTZ HALL, GABRIBL
DELL, Bernard Punsely e ou tro».

Não percam as aventuras dos
•••• ’..................................BAMBAS |

0 filme que bateu todo s os recordes do ano
no Rio de Janeiro I

Formidável sucesso no Üpera de São Paulo !
Grande triunfo do Luz, de Curitiba!



ronra urossa, domingo, IZ de Uut, de Jv4l

“Com toda a con-1 Presidente Getulio Varí reclamado em favor da
fiança na ação enér- gss e na excelência do unidade e da defesa
&ca e esclarecida da regime há tanto tempo nacional, o Exercito

prossegue impávido — t idade e eficiência, cum
no seu caminho, certo pindo o seu dever
de que vai, com hones- — que é o dever

ó Pagina

de trabalhar pelo en-
grandecimento do B*a-
sil”.

General
- EURICO DUTRA.

BRASILEIROS - MEUS PA-
F TRICTOS c e Figuehedo| 0 EXERCITO E A JUSTIÇA

Cedant arma togae
CÍCERO

) Estado Novo e o Serviço Militai

NIVOV WEIGERT
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A estas palavras,
do velho ministro fuzilaram.

— Seria a primeira vez! Ru.
giu com orgulho.

— Faz favor, sr. Visconde...
— pede urr. dos fotografos, as-
sestando a maquina.

E com um gesto
— Abaixe mais a

Sim?

fumaças de algodão
cobriram as fendas das montanhas. .
carapuças de nuv ens
fizeram barretes na testa dos montes

mais alèm, na pia nicie,
um trem fuma cachimbo,
displicentemente.

lá em baixo, as c asas,
como sujo espalhado pelo mato,
são cupins coloridos...
e os caminhos
riscaram veias no corpo do chão

E abandonou a “pose”.

a cidade parece a krmecida
mas, no entanto, nã o está!

(Pelo DR. MARIO LIMA SANTOS, da Ordem dos
Advog ados) ...............

Graças á generosidade espi­
ritual desse nordestino talen-
to'.o que é o Dr. Edison Nobre
de Lacerd-, tive o prazer de
lér o valioso trabalho do Co­
ronel Laurenio Lago,intitulado
•Supremo Tribunal de Justiça
e Supremo Tribunal Federal”
mandado imprimir por ordem
do Ministro da Guerra. Sr.
General Enrico Gaspar Dutra.

E' um livro, mconteMavel-
mente, utilissimo, pois, nele se
contêm a biografia e biblio­
grafia dos componentes da
mais alta Córte de Justiça, ho­
je, Supremo Tribunal Federal,
desde a sua creação, pela Cons
tituição de 1824 crganisado em
19 de Ou tutro de 1828, até ho­
je. Por ele adquirimos uma ra-
pida vista de conjunto dos
conspicuos valores que passa­
ram por aquele respeitável so.
dalicio.

Ha a notar-se na publicação
dessa obra duas lições de or­
dem publica, nacionais: a mi­
nistrada aos brasileiros por seu
autor, com a respectiva con­
fecção, e a que o Sr. Ministro
da Guerra, com a publicação.
dá ac Brasil, como exemplo
máximo de civismo: — reve­
rencia á Magistratura Brasi­
leira.

Foi necessário que um mi-'
nistro militar viesse fazer aqui
lo de que jámais se lembrara
um congenere civil. O mesmo
raciocínio faz-se ao autor do
trabalho, militar, também.

E' isso, mais do que nunca,
um dos vários exemplares de
va'or e tempera de que é ca­
paz esse mategrossense de fi­
bra, esteio do Exercito Bra­
sileiro, baluarte do Estado No­
vo. Sem ele o Presidente Var-

Daqui destas colunas, na qua
lidaac- de humilimo lidador dã
Lei. transmito ao Cel. Laufe
nio Lago e sua Excia o Gene­
ral Eurico Gaspar Dutra 0»
irr us sinceros vetos de aplau­
so e admiração, pelo gesto no-
bilitante com que homenagea­
ram a Magistratura Brasileira.
vasado na elegancia moral,
própria de um romano, reafir­
mando cum felicidade a asser­
tiva ciceroniana: :— “Cedant
arma togae”.

Ponta Grossa, 11 de UutU-
bro 1941.

Affonso Celso, visconde <ÍJ
Ouro Preto, era de uma alta
neiia tal, que chegaram a
atribuir-lhe queda da mo­
narquia. A sua
quartel general
tnr-ndo Deoderc o intimou
deixar o poder, foi, realmen-
to, ? dc um. homem que se
não dobra. Dele contam o se­
guinte episodio bem carateris-
iico: I '

muito mais forte — nunca
consentiu na capitulação, na
demissão <m face dos proble-
mac trancedentais da existên­
cia. Este incunf-vrmisn ó * ?
o conduzira a caminhos rão
extremos o levaria mais longe
ainda, o animaria a transpôr
a longa curva das dolorosas
exper’encias inteletuais para
firilmente atingir as regiões
onde dominam serenamente as
verdades eternas. Foi então
que se propôs a salvar a sua
geração mostrando-lhe
de ilisõs do séc. XIX,
ros que precipitaram
espíritos no abismo.
lealdade o impelia a poupar-
lhes as torturantes decepções,
o desperdício de energias.

Desde que descobriu o ca­
minho da verdade, o autor de
“HumanidaL TAOI D RAOI
“Humilhados e Luminosos” se
bateu, sem um momentò de

1 gas < r contraria dificuldade nã
instituição do Brasil Novo, pef

I que a sua imensa obra só fõi
| pcssivel em virtude de haver
sido o Exercito Brasileiro, sob

! a fencissima oiientaçáo do Ce-

Ineral Eurico Gaspar Dutra, se
transforme do nesse todo uno «

, 1 omogeneo que ahi está: o ore-,
nhe de civismo, de disciplina.
de ordem e de amor ao Bra­
sil

O atual Exrcito Brasileiro, ó
■niludiveln < nte uma projeção
aumentada do seu ministro, nó
dizer nreciso de Envrsofi.
quando afirmou ser “toda ins.
tituição a sombra alongada d»
um homem", não podendo set
esse i ' mem, oua oríjj-n», ou-
♦.o, serão o seu chefe. G- ge­
neral Eurico Gaspar Dutrsl.
figura nroeminentissima do
Exercito Brasileiro, é. sem fa­
vor, o produto de treis fatores:
honre,, intrenidez e generosi.
dade. Ele nãc nega ser filhé
de Mato Grosso: a imensidade
de seu coracão. se-m limites,
tem por simile a vastidão ifti-
maginavel do Estado onde nas-
ceu!

De regresso da Europa, on-
d<> estivera exilado, ftii Ouro
Preto recebido no cais de Pha
loux, por grande multidão de
jornalistas, de antigos correli
gionaries. De repente, avan­
ça um fotografo, e pede-lhe
que “pose” para a objetiva.
O Visconde destaca-se de um
grupo de parentes e posta-se),
isolado, a cabeça erguida, sm
desafio. i

no céu, nuvens tênues, ligeiras
desafiam o poder
desmascarando a

nesta calma aparente,
nesta estática m uda,
neste silêncio lerêo, inexpressiva
no aspéto para do da paisagem,
anionloani se os os homens

ha turbilhões d e idéias,
guerreiam=se von lades,
ha miséria e abas lança,
na expansão do supremo movimeidtt
A VIDA •

mais conhecidos C— ---- ,, r.inguem
preto. Fôra mesmo
tendo sido vendido

aqui,
laranjais penteiam

como cocos de nê ?ros...
ali,
amontoadas, árvo res medrosas,
agarradas, femen do a ventania
erguem um hino á cooperação,
e, em simbiose de equilíbrio
aguenfam=se de p é.

| uiz Gama, um dos aboli­
cionistas i.—l- ccr? '
famosos, era, como
ignora,
escravo, — ... --------
pelo proprio pai, quando ti­
nha apenas dez anos de id”-
de. Advogava em São Paulo
e. quando certa vez, ua tri­
buna do Juri defendia entu­
siasmado uma causa, teve sua
atenção atraida para a assis-
tencia e notou que o ridicu­
larizavam por causa da sua
pigmentação.. Pretendeu não
ligar importância ao caso, maá
o rizinho do auditorio o irri­
tou a tal ponto que ele,

rompendo a defesa _e.
arroubo de indignação,
se com esta'

—- Neste processo vejo
escuro... Negro é o
Negro é o léu Negro o acu­
sador Negro eu. Negra a Si­
tuação. E negro também V.
Excia., sr. juiz.

O magistrado não gostou e
torceu-se na cadeira, procu-
lando esconder um rizinho
amarelo. Depois, fitando o dr
Joaquim Villaça, esse que foi
ministro e presidente da Côr
te de Apelação de São Paftlb.

-- Sim, sr Juiz, V. Excia.
também não está muito lon
ge de ser...

Ai uma gargalhada explodiu
de todas as bocas...

suas cidades gigantescas, com
os seus arranha-céus; o Méxi­
co, que com a epopeia das
suas revoluções constantes,
dos seus atritos dinamicoif, é
a bravata domquixotesca, lha-
na e cavalheiresca, transpor­
tada para as plagas de luca-
tan, e -cr firi. ei globando tu
L- ruma concepção vnica,
num s-> oiu- j. aiáta meu
Brasil glorie ri o meu Lrasil
com os seus caboclos e com
ci; seus gaúchos com as suas
lendas, cem os s< cs triunfos e
vitrnas.

America, tu és Washington
e és Simão BoJicai, San Mar­
tin e José Bonifácio, assim co

1 mo és também Iracema no
C< atiá, Ramona na Califór­
nia, Cecy no Paquequer, o
índio Alessandrc Pcry; todos
sii • los lo teu pensf>m< i.to e
do teu '.nu r

Amima, dr hoje em diante,
guiarás a Humanidade e se-
lás a propulsora do mundo;
os teus filhos serão os gran­
des hcmêii”. porque com o
seu < xcmplo, co>m a sua von­
tade, com o seu desejo,
paz, um dia, reinará sobre
terra e todos serão irmãos.
por isso, America,
saudo o teu icoioso
mo sendo a aurora

, cie ira felicidade...

Jesfalccimerto pelo respeito
dos princirios da filosofia cris
lã na ordem social e política
do Brasil Conhecia os méto-
.ms da ação coletiva e sua efi
ciência nos movimentos de re
forma social, quando acompa­
nhados de certas subtilezas.
Fc.i assim que ele poude for­
mar um t*ruBo. fundar uma
escola vitalista que infundisse i
vigorosanrente e sentido de a-
ção católica em nossa feição J
literária e pôlitica.

A figura revolucionária de
Jackson de Figueiredo que
conseguiu renovar a mentali­
dade brasileira neste inicio do
século, mobilizando de todos
os lados energias poderosas,
lerá que ficar para sempre li
fiada a este novo surto espiri­
tual que se manifesta em nos
so pensamento. Ele soube im
primir em sua obra o sentido
,le perenidade.

America sublime, vejo-te e,
atravez da tua grandeza geo­
gráfica., sinto a tua grandeza
espiritual a magnitude incom
paravel do teu porvir, por is­
so, de satisf ição e de ufania!

America altaneira, amando-
te imensamente, cultuo-te, e
o teu culto assoberba-me,
faz-me grande dentro da mi­
nha pequenez!... Vejo
tens qualquer cousa de
gt.ftoso e pitoresco, de empol­
gante c encantador, desde as
tuas regiões frias da Groen­
lândia aos confins da Patagô­
nia...

Como não to amar e qu«-
rer, gloriosa America, se tu
és como és assim, bela, forte,
fértil em riquezas; em tradi­
ções, em lendas? As histerias
parciais de teus paizes são
trechos da tua formidável epo­
peia dc construção, de traba­
lho e de incessante labor, des
se «.ncioso cometimento
todos os dias, de todas as ho­
ras. que te eleva mais a ca­
da minuta', que te redime dos
grilhões da obscuridade e faz-
te irmá nãq menos maravilho
sa dessa Eurona. a qual tu te
rurvavas, humildemente, em
outras épocas..

America, em ti eis as di­
versas regiões, — o Canadá
na sua oj < icsVí.de construto.
.a; os Estados Ui idos com as

Conferência pronunciada pelo Dr.
Eloy da Cun^a Costa no “Dia da
Patria

Comemorou-se este ano, com
nu it,. solenidade, o cineoente-
nário de nascimento de Jack-
son de Figueiredo. Nasceu ele
em Aracaju’ no dia Q de ou­
tubro de 1891 e morreu trá-
picamente no Rio em 4 de no
vembic de 1928. A sua per­
sonalidade tem sido estudada
sob os mais diversos pontos
de vista, principalmente por
aquele.-. -heram o ca­
lor de sua presença. Pcdemos
dize- mesmo que não existe
outro caso em nossa história
literária de um culto de sau­
dade tão intenso e perseveran­
te como este que envolve a
sua figura. E este culto não
se manifesta apenas de um
modo passivo. Multo ao con­
trario o que o engrandece é
precisamente o seu carater aci
vo.

Os seus amigos e discipuios
se propuzeram a continuar a
obrr n iri-jda ) or Jackson e a
perpetuar as suas idéias. O
Centro D. Wial e a revista
“A Ordem” são creações suas
que heje ccntam entre os ele­
mentos mais ponderáveis da
cul+ura brasileira. E o Centro
D. Vital é o santuário onde
se guarda imarcessivel a sua
memória e donde vem irra­
diando o seu pensamento re­
novador.

A razão desta exaltada ad­
miração é porque Jackson co
mo poucos soube compreender
a an"'zade. Morto, bs seus
amigos continuam a sent’.-io
como si fôra vivo. Coisa rara
em nosso pais onde o esqueci­
mento é tão natural. E’ bem
significativo no pensamento
brasileiro a permanência des­
ta admiração.

Jackson de Figueiredo sou­
be fazer amigos. Era um con
quistador de almas, como b»m
diz Tristáo de Athayde, um
dos seus amigos mais intimos.
A '>ua evolução espiritual, mar
cada por violentas agitações
é assinalada, segundo observa
o notável critico, pela passa­
gem do culto da Força para o
culto do Bem que se vai pro­
cessando através das tres eta­
pas de sua vida.

A primeira é a da infancia
e adolecência, em seu estado
natal, em que se deixou pren
der pelo individualismo. Era
um adorador do hom°m soli-
i.áiio e dominador. A segun-
suas atitudes. Estava ouazi
da faze é a da sua mocidade
na Baia como estudante de
Direito. Fugindo do seu ego­
centrismo primitivo ele como
que se projetou no mundo.
Tornou-se logo popula.r nos
meici. acadêmicos pela impe­
tuosidade e espontaneidade de
Mias atitudes. Estava quasi
sempre a frente das patusca-
das estudantinas. Revejou-se
logo um boêmio de fôlego. A
terceira etapa enfim decorre
no Rio onde chegou recem-for
mado e viveu até aos 87 anos.

As duas grandes influências
decisivas na vida de Jackson
loram Xavier Marques e Fa­
rias Brito. Sobre o primeiro
escreveu em 1913, um subs­
tancioso ensaio, enquanto que
a sua aproximação com Farias
Brito teve uma repercussão
muito grande no pensamento
nacional. Defendendo as idéias
do filósofo brasileiro, Jackson
conseguiu, com o seu tempe­
ramento combativo e polemis­
ta lançá-las no Brasil.

O que no entanto mais alto
eleva o nome de Jackson é o
sen.,Ido de catolicidade que ele
comunicou ás letras e á politi
ca brasileira. Depois que no­
tou as amputações a que sub­
metiam o homem as concep­
ções filosóficas em voga, des­
de o individualismo de Nietz-
sche até o socialismo de Marx,
abraçou ardorosamente o ca­
tolicismo. Já havia penetrado
no amago das grandes corren
tes do pensamento universal.
Vira se arrastado pelas mais
extranhajs , (solicitações H e
ideais vagos. O seu espirito
acusava sulcos profundos pro
vocados pelas devastações das
doutrinas do séc. XIX, o sé­
culo típico dos sistemas.

O inconformismo de Jack­
son de Figueiredo era, porem,

tCoi cmsãc)
Precisamos compreender

tsto, precisamos nos integrar
nisto para que um grande
Renascimento aqui se proces
se. Mas que este não seja co­
roo o de Berdiaeff assim des
crito: Com o renascimento
fls forças humanas se desbri-
d®ram e seu jogo impetuoso
c'icu uma nova cultura, fun­
dou uma nova historia. Quan
«u o humem rompeu Mm o
centro espiritual da vida, ar-
ianccu-se a picfundidade e
Passru a superfície. Seu afas
unnento do centro espiritual
■ urnou-o cada vez mais super­
ficial. Tendo perdido

c e n I r o e s p ■ ri !ual
®er’ Perdeu, ao mesmo

pvoprio centro es-ecUtriL uTal decentraçào da
esser.cia humana era a ruina
ü" hnm co"K!ltbRão oiganica.
n>-<rn ■ n deixou de ser um

espiritual E é
àtirJ? jque’ crn n°sso secrlo,
hurnan^? 0 pin£>culo da éra
se^r?i lta’ ° hoiT1en europeu
d%B g?le estado de vacui
onde lerriveI- Não sabe mais
Sob seu? c?ntro de sua vida.'
didade véÕ nao sente Profun
téncia uJ°t3'Pe a llma exis-
/obre ?adLqUe vulgar’ vive
habiit-uT dimensões como se
nerfiH Se Patamente a su-
ranrt?e da terra. igno-e odque Q«e usta acima dêle
EsteqRA„eaStá- abaixo- Não Srs.
os e^nnte1as?lm<?r‘^0 trouxe-nos
doloroso a’°S compungente e
E’ nreoi’ dUe bo^e assistimos.
vér.0 n°1l’''Ruir.o coroo di-
pred ren? ^nascimento queopo’to Ta é preci^roenteq o
Ção d.i nova centraliza-
Ro esnirSi'1, ° seu reto™o
«lUihSo a t„iamn perfeit0
Peeessidades nacionais. n°SSM

uma'1 “vMan°S Sc,lvd a nós de
satnos morta — Preci-
frtente vhrUma vida dinamica-eoXa,IVtq^ edi^ue, que
Ria cnnòt. . ,Im.a vida encr-observaçã^r ’̂-11’}s5’i,’ada I na
servach ? r ,dos fatos. ob-
ternpo Del® a’ um
tos vivos'1 rí1*iFdn destes fa-
vanios w ru11 I.“Veis. Nãonio T?o«er ?dosoficamente co-a Advie!; afirma Rer
isto é^ ho^e decaida,
de a Vida"^?."0. d.° ">al. on-

Para burla’ . ’im
du das coi?n?0men e no fun-
drama de ,Uma nada umhnde o La !'uet e de horror
ra sf-o a kl n?,to e a guer-
dia cxfesper-) i°berpna: comé-
do desm<-?/nadora em aue tu
d”n‘c ??? a,u ruido estri­
to- e onde8 a alhadas do aca-

suS,a ’n.orte é o comi-
hl°s o <?opm.,NJ° Srs- anule-
n-emos o dnDmda Suéda afir-
ro.ento a nMma do resurgi-v,da. a^oaVra é de fortale
a*leIros, ’ meu, c epergia. Bra-
cisamos forta- Patriclos! Pre-
v'-ntude <> ? dentro da ju-
Leal da 'painV dT Perene e
£ens de culhir- amanbã bo.‘Pecai, narn L '* ? de valor
S°mo ’ diria Possuam
‘pagestade nií™1 < Brito: a
Aristoteleq 2 lrripica de um
serena de’ umPm !uminosa e

Homens Platã«-
de sua,qp°- .capacitados
P°nsabndad RraVissimas res.
*er fracos Ou’ pa° venham

cons*a'tl’dos’- mas
roaior do v-tió»ant®, e sempre
da nossa gente P aa tempera

eudamos e'’s:ntaCa°s! ^ompre-
ca de treva/ amos 1 esta ho-
? c;,|,c < f ‘'civmal, todo
Proino,,, qUt,'a1?’ do facho
einpo aqui Se -aCSí,!gum

começou a e-ua7Cend,eu e ^ue
aIrup°c toch luz 0 ca-
Rlobo ensana„ ?astidão do
do. guentado e aleija-
toco, p’sta ‘ a °r7c eian-i c0 fu
fao Üão se nn?‘ÀSÜ Predistina-
íc mima terr? e lmPUnemen®rasi’. què t™ qUe st charoa
gastada no rn* uma en-
^roboio e inz ^ment0- facol,
todos que ní, dUe adverte a
t-era Um Se caldeia e1°. de almf°yaK^andioso pu-
^gnanimo’ e de espirito
n’rá o murni^ m ^Ue °c>en

s Povos — m — Guiaremos,?rada cantai0Emente a pas
Lsequidos ?ra Vos Pcados re-
Pl,ropa j esburacados da
^è^dt^eios de esU-

„ °s que a aVa’i\“S ,aguas dosF.ue e d ‘ avalanche de san-
*togiu, se°«10 cubonzou e
c?Pplesmenm3.,nn0VÍ'’nente c
cjstalinas €Suas puras e
1 ,ra e seiva ?’pargirem fres-,va- V)da e amor.

ChapeoOosr x
Quarenta
nplhões! .

Unico distiibuidor eu
Guarapuava:

“BASAR GLARAPUAI A”
o maior vç^ejista da | raça

teus cTios aos teus s
prece muda
sincera

realizado
nosso

destino. Certo,
a nós nos chamem

■ reconstituídos
novamente das

Ci-uferencia pronunciada at
cn5í-A ELO\ DA CUNHA
COSIA no “Dia da Patria".

I Os celeiros
encher-se-ãc i

' muses fartas que os campos
i dadivosos produzirão; e o
mugir das vacas, e o relinchar

I dos pôtros e o cacarejai sim­
ples e encantador dos galina-
ceor, o zumbir dos insetos e
o murmurio misterioso das
mat;,s, tudo será Srs. o caiiti-

! co de gloria ao Creador. A
paz voltará entre os homens
a coufifnça restabelecer-se-a
en te cs povos, e nós o povo
guia i'-remos felizes e conten­
tes. por havt-i mos
nossa grande missão,
grande
muitos
de visionário e louco, não im-
pena somos dos que, acredi-

. tamos r.o Bras-íi, afirmamos o
) Bras.l, ergraucecemos o Bra
I sil. sem a velha influência do

“porque me ufano” mas
porque sentimos as vozes do
solo, compí eendemos a po­
tência e a energia destas for­
ças teJuncas, que milenarmen
te ■‘aziam edcrmecida.s. pres­
tes a uma cik.sáo, tão logo se
lhes descobrisse os seus sen­
tidos, tão pronto se lhas qui-
Zcsscmes pjroveitar.

Brasileiros — Neste dia gran
dioso de tua Patria, levanta

numa
mas

agradece
ao Deus bondoso te havjr
feito nascer neste Brasil, di,
ga-’he que estás conscio da
tua m ssão, e que serás forte
e grande r<ra ove ela se rea.
lize e se consuma r a sua
plenitude. Diga-lhe aue a
vida assim vam ser vivida,
uois que ela será grande, no­
bre. ri.rn e bela — afinra-lhe
que a ofer’asles intehamente
?o seixiçe e a grandeza da tua
terra

Agradece brasileiro ao Deuá
magnânimo o te ter concedido
1 graça de poderes olhar im-
oavkto, sereno, orgulhoso, o
aur.i verde pendão baloiçan-

<’o-se tranquilamente - sobre
nossas - caberes, porque esta
tranquilidade de baloiçar-se
sobre nós, rs-pousa na certeza
qui çr-iemos nos que havere­
mos de mante-la eternamente
altiva no tope dos seus mas
tros, uo;co e verdadeiro lugai
da Bandeira do Brasil.

PATRIA - Brasil — qUQ
por toda a vasta imensidão
do seu solo — Do Amazonas
ao Ric Graní', das uraias ma
gnif-cai do Atlântico ao Acre,
uma só voz, sé grito um
só clamor, um lX hino rebôe,
c ressoe, estreKseeendfs- os
ceus, trepidando as tuas ma­
tas. .--'-oitando os teus mares,
ensurdecendo os teus espaços
com toda a força -e civ
toda a nossa potencialidade
arganica.

Salve terra brasileira.

DR. ROMEO PRESTES
MATAR

CIRURG1AO-DENTISTA
Formado pela Universidade

de São Paulo Clinica e Ui
rurgia dos dentes e reg-iiu
paridentaria. — Avenida Vi
ccnte Machado (a tos da Far
mac a Contimélo).

Na-
um
tra-

I “Ogb° oh”ndees exércitos não
'aropadas de A!^?gla Nao bá
f.tovlsé.ios^Aladino para im-
linaz- o a energia per-
Latriotismo <Jt°dn racional e. o
1. ar a cabo frad? poderão
6uanto urgente.torefa ingente

f°es’^nte%0VPz- 0 general
hringUe^a"eRCertando:

imn7\ deve confar
toa lmrProtv,sos de uiti-
prtos clarAlqUS-°.S pro
tlos do divinató.
iatn de n Sênio necessi.
ees prévios^teS aUcer'

E roinam” de que ger-
E2>,eap-' “au? exernplo de

balhador perãoaz da Escola
de Brit nne”

E’ total a guerra moderna,
que nada respeita e nada pou
pa, como estamos testemunhan
do no atual conflito europeu.
A guerra moderna exige o
concurso de todas as forças e
recursos dos paises.

Por isso mesmo, o problema
da formação das reservas mi­
litares tem ocupado as aten­
ções e tem sido objeto de pro
fundos estudos dos Estados
Maiires des grandes exérci­
tos.

“Nahora da pátria em peri­
go, nos exercitos como fera
deles, nas li-ihas de iiente ..o
mo nos fundos dos abrigos, ci­
vis e militares correm os mes­
mos riscos • afrontam os mw

SÉRGIO MACEDO

mosmos periges. E. correndo-
os. é mais nobre e mais di­
gno, que o façamos de ar­
mas na mão, em condições
eficientes de saber defender o
solo pátrio”, disse o general
Eurico Dutra

Da boa formação, conve­
niente preparo de suas reser­
vas militares, depende, etn
gri-nde parte a sorte de uma
i.ação quando a fatalidade a
cbiiga a empunhar armas pa­
ra sua defesa.

Um escrito’: militar conta,
em trabalho de propaganda
da reserva, a historia de um
capitão francês que exigia
muito de seus soldados. Exi­
gia “muito”! Obrigava.os a in
terminavefs exercidos o dia

inteiro. E á noite, os fazia
despertar, para longas mar­
chas em terrenos acidentados.

Compadecida da sorte dos
soldados, um amigo intimo do
referido capitão, interpelou-o,
certa vez:

i— “Você não acha que e.s-
tá nvti-rdo de cansaço, essês
pibres rapazes?

O capita-- franziu as so-
brancelhas. As rugas de sua
face sexcra se .'•'.entuaram
mais E falou sentanc csamen-
tc.

- ‘Esiou salvando as vi­
das difscs rapazes, meu car>.
Se eles, amanhã, t’verem de
participai ue uma g erra e
não sei terem como se condu
zir no terreno e não tiverem,
p-iu hAb:te das lotgis mar-

) ihas, treinado a resistência
■ c os nervos morrerão como

carneiros, sem se poderem de-
. fender, ao mer.os”.
i A condição de não possuir
sificicnte instruçãc militar
não impediiá que o a’istado
esteja presente nas linhas de
frente. E é Inste pensar no

I destino e na inutilidade do
sacrifício dos que estiverem

! nessas condições.
Formavamos a nossa re-

M-rva. recrulávamos os nos­
sos soldados através do “Sor

i teio Militar”, cuja idéia, como
1 se sabe, embora aventada no
| Império, só foi realizada em

1908, graças aos esforços do
I marechal Hermes. Todavia es
I sa forma de remt-mento

militar não atendeu ás ver­
dadeiras necessidades da de­
fesa nacional de um 'pais
imenso com) o nosso e que
precisa, portanto, de grandes
reservas militares, convenien-
tcmer.te preparadas.

Muita ginle. sem compreen
der o crime que cometia, fu­
gia ao cumrrimnto do dever
para com a Pátria.

Mobilizavam-se relações e
conhecimentos. Proeuravam-
se “pistolões”. E muitos mo­
ços fugiram, assim, ao serviço
da caserna. Os casos de de­
serção eram comuns <- toda
uma geração ira obrigada sem
a noção urssa obrigação sa­
grada

Semelhante situação fazia

c desespero -te quantos estu­
davam os problemas nacionais:

Só no 'Estad', Novo a situa­
ção foi resolvida.

O patriotismo, a clarivid'n-
cin do Presidente Getulio Vur
fias encontraram solução para
essa faceta do complexo pro-
cJrma da Segi-rnr.ca Nacio­
nal. Um decreto-lei veio reíU
Ia;- o Serviço Militar. O ci.ls-
ilác-, r.o atingir dr7r'’t')
terá ' inte meses para se alis-

, tar, inscrevendo esrontnnr^
mente o seu nome na circuns
crição militar de sua residên­
cia

Uma permanente e racional
incorporação s<l processará.

im, sem necessidade de
‘serteio’:”, atendendo áe ne­

cessidades da defesa do pais.

icsV%25c3%25ad.de
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Por Franceseo Scardeoni

ROMA — Outubro — (por
via ac-rea).

Ao que parece, as ?crobac'as
do egoismo britânico — o qual
procurava, a princípio, se es?
conder sob numerosas masca-

mr.crac as pJuiocraticas, -r que

raF, como por exemplo a do
humanitarismo, da civilização
e da libertação » d^nis, -n
o minuno pudor, da ''arúUifi-
cação”, segundo sua comodi­
dade • como melhor podia —
estão para «ntrar para uma
nova fá«e.

1'orneccm lhes a Indicação
as i ecomendações de lord Bea
ve? broock, a oual pretende que
os Estados Unidos diminuam,
numa amp;? medida, as expor
uuéss para os páises da Ame
rica Lttina. Dessa forma, tor
narse-á realizável um duplo
escapo: pc'n -Ui un aumento
das c*c<ita;ões “yamcies” pa
ra a íi.gtleira e pumr, ao
mesmo tempo, esses Estados
rii utros, que não queirem se
sacrificar ao interesse britâ­
nico .

Tudo isto, alem de ser cara­
cterizado por um irritante me
nospreso aos direitos de ter-
i oi preso aos direitos de ter­
ce: i os, coincide exatamente
coh a que poderiamos chamar
formula classica do povo in-
i.iés, a qual se consubstancia
no seguinte: ninguém tem tan
to direito á vida quanto c an
glu-saxão. E, se c anglo-saxão
s» encontrar em dificuldades,
pouco importa se todos os. po’
vo» do globo possam perecer,
sempre r.ue Ir..» seja permitido
por se a saTvo, conservar suas
Tomoaidades e assegurar tudo
quanto ih ■ for ? ecessa ?o para
a satisfação de seus aj etites.

Desp-ezi el Inferioridade
Esta formula manifesta me.

ridianamenle o conceito politi
co em que s< assenta toda ati
tude britfrica i c curso da his
toria, e segui ds a qual, c.ual
oucr povo, perante ■> inglês,
deveria cxistn i.vma coneição
de oestr znel inferá) "idade,
sempre pronto a se sacrificar,
se necessário, para o bem es­
tar da John Bull.

E’ este sem duvida, o prin
cipiò n essumlco que para os
angle g. • óes sempre mereceu
particular cuidado, e em cujo
nome pretenderíam ser obede
ciclos cegamente pelo resto da
humanidade.

lima nova formula do egois
mo britânico, porém, vem de
fazer seu aparecimento. O
“Times”, por exemplo, exier-
nando o pensamento de nume
rosas e importantes correntes
da opinião publica inglesa,
propõe que a Inglaterra renun
cie i :n beneti-.o da Rússia á
precedência na entr ga dos
reabastecí nentos norte- ameri­
canos. O jornal britânico des
cob. u iu >, após tu lo, é a
Rússia bcn’bevista quem está
co i l,;.u i co em defesa da- de

em vista disso, todos os ele­
mentos que os Estados Unidos
puderam exportar em prol da
causa comum, deveríam ser
encaminhados, preferentéfrien.
te, para os moscovitas.

A Beleza Dos Gestos
A proposta foi apresentada

com uma certa presumpção,
quasi a significar que os bri­
tânicos, a respeito de sua re­
putação, são capazes, em de­
terminadas circunstancias, de
largos gestos. De fato, o acon
tecimento se reveste de grande
Importância. Se não, vejamos:
un a Inglaterra que, seja qual
for a razão, através um seu
autorizado orgão da imprensa,
afirma que deve renunciar, se
não precisamente aos direitos
dos reabastecimentos norte-
americanos, pelo menos aos di
réitos de preceder.cia sobre os
mesmos, constitue algo de ine
dito, e -ao mesmo tempo, bas i
tante significativo.

Todavia, se a formula so­
freu modificações, a substancia
do egoismo britanco permane­
ce sempre a mesma; através

* esta atitudd, até, encontra o
modo de melhor se cristalizar

Realmente, deixando de la­
do o fato dos ingleses deseja
rem se comportar de forma
tão altruistica e generosa com
as propriedades alheias, esta
proposta equivale a uma nov<
confissão: a Inglaterra preten­
de se bater decididamente até
ao ultimo russo, tal qual sem
pre fez em sua história e co­
rro está fazenda, de modo par
tieular, ,na guerra hodierna

Discursos E Mais Discursas
O momento que atravessamos

evidencia um sintoma dev 3
ras edificante com relação aos
n< ssos inimigos. Queremos no.<-
referir ao fato de que, em-

• quanto as plutocracias pronun
ciam lindos e prolixos discur­
sos i o mar, ua terra e atra­
vés o eter, expondo em suas
gazetas verbosos propositos de
atacar o continente europeu
— não sabemos de que parte
— no campo de batalha en­
viam so?nente o infeliz povo
russo, conduzido pelo interna-
cionalismo judaico.

Não deixa de ser uma grin
de novidade pois, de“parte do
pevo Inglês, aquela de pro­
por ove os reabastecimentos
sejam enviados ‘primeiramen-
te” aos russos, como prêmio
d > gigantesco massacre ao
qual estes estão sendo subme­
tidos.

Também essa caridade, pai­
rem, deverá ser aceita com
muita reservo. Ela, de fato,
dada a psicologia" inglesa, rea
firmada reiteradamente por
inumtros episudios remo*os.e
recentes, nem mesmo quer si­
gnificar o desejo de propor­
cionar algo de util para os rus
sos, i c momento em que de­
vem suportai o peso esmaga-

Seus Olhos se Ressentem
das Tarefas Diárias?

'X Olhos fatigados en-
contram «m Lavolho

6 alívio • bem-estar
Imediatos. Lavolho não arde
e dá nova vida aos seus
olhos. Use-o, diàriamente.

LAVOLHO
CONFORTA OS OLHOS

Onortunidade
A

Em zona prospera, logar de
futuro, clima explendido, po­
dendo ser o unico na locali­
dade. Precisa-se de um bom
ba .-beiro que tenha família,
para residir na zona explica­
da Qualquer informação com
Elias Miranda, em Cachoeiri-
nha. Norte do Paraná.

dor das ferças do Eixo.
Essa caridade aparente evi­

dencia exclusivaniente o ter­
ror do qual re sentem presa
os britânico» perante a des­
truição das Ultimas forças com
cs quais ainda podiam maté­
ria.mente contar no mundo.

Processo Histórico
A hipótese -- para af in­

gleses. para nós é certeza ab
soluta — dá derrota de Mos­
cou, agiganteia assustadoramen
te os coiituinoH do pesadelo
que lhes atormenta o sc.no;
isto ê, a necessidade em que
virão finalmnite a se achar
de não poder mais lutar . té o
ultimo homem desta ou aaque
la nação, mas de ter, eles pro
prios e eles unicamente, de
prover a própria salvação.

Aquelas que chamamos a-
crobacias do egoismo inglês,
a'sim como aparecem, agora,
numa fase diversa, não pas­
sam de simp.es manifestações
em relação com o processo his
tópico < ue se está rapidamente
deseni olando

Será este ultimo, precisa­
mente — cujas determinações
se realizam sob a exclusiva
iniclatha do Eixo — a obri­
gar os britânicos e todos os
seus sorios e compadres a as
sumir as atitudes .mais impre­
vistas e mais definitiva.r.ente
reveladoras.

WAGNER & CIA.
End. telezs-.: “Warner” — Telefone, SZ9 — Avenida

Ernesto Vilela. 15 — Ponta Grossa.

Dr. Newton de Sousa e Silva

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO
EM TODO O ESTADO

Defesas perante o Juri. Falências e concordatas, Di­
visão de terras. Contratos e obrigaçõe? em geral. —
Desquíte» — Hipotecas. Cobranças, Inventários; etc.

Advogado
PQOWA OROSSA — CAIXA POSTAL, «7 ........

ESCRITÓRIO- Rua Marechal Deodoro, 13 <ae lado
do Forum). FONE: 2-0-8 RESIDÊNCIA: Praça Flo-
riano, 86. FONE: 4-5-s. NO NORTE DO ESTADO:
Escritório em colaboração com o solicitador CONRA-
DO MEDEIROS.

‘ AdríatMock

na

Aviso

OFER TAS A
/Agradecimento ao
‘Diário dos Campos

I.DUARDO KLUPPEL JR.
Av. Bonifácio Vilela, 32A

(Antiga Casa Nicolau Woi-
towytch). Telefone, 440 —

Da exma. ara dona Maria
Luiza Xavier Machado, distin
ta dama da nossa sociedade e
digna esposa do prestante ci-
ct.dão sr. Ismael Machado, ti­
vemos o grato prazer de re­
ceber um amavel cartão de
; gradecimentos por inotlvo
das justas referências jue te­
cemos ao seu respeito quando
do seu aniversário natalicio.

Clara e escura

tadouro. Fazenda Modelo c
'uquára.
Ponta Grossa, 10 de Outu­

bro de 1941

JOSE’ ALVES
Fabrica de Espelhos SantAn»
— Rua 15 Nov. 2 — Telefo­
ne 298. — Ponta Grossa.

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO
— CIBU RGIA —

riifilis — Via» urinaria» — Doenças do fígado e intestinos
CONSULTORIO: — Altos da Farmácia Moderna», rua Sá<

Francisco, das 10 ás 12 horas
RESIDÊNCIA Rua Comendador Araújo n 179 Fône n 186

AVISO
A Tinturaria Química con­

tinua lavando os ternos aos
preços do costume.

CONSULTORIO
DENTÁRIO

Aluga se ou faz-se socieda­
de- situado em ótin.o ponlo
central e com clientela sele-
encii nada

Informações nesta relação.

A COMPANHIA PhADA
ELETRICIDADE, avisa
Sins. Consi mideres que,
ra fins de leforma nas mstr
liiçõcs do Large. <k> Rusario
ádi.r.a Piaça Duque de F-r
xias. d niingo, cia 12, das 8
as 12 h( ras aproxinindameii'
le, caso não chova, será m'
h rtompido õ fo rnecimento
de energia eléti ca nas zfi-
guintes zenas tia cidade-
Ri as 1 ü de Dezembro 5 ’e
lane ro, 12 c.c (luliibro Fer­
nandes Finheirti, llinon S.l-
va, R< sai io, C' nicndadr.r M;-
ró e dai por diante pela A e
rida Carli s Cavalcanti c suas Os novos proprietário; da Ei. presa Funeraria Sao

Francisco avisam aa distinto povo de.rta cidade que a nu s
ma está aparelhada com o sist ema trais mcdiTiio Exceda-
«e todo e qualquer serviço concernente t-c iam>_ c>in P<r'
fe ção e preço in >dico. Alendese a qu: Iqüer b >r:i .■'•

' RUA DO ROSÁRIO, 177 — FONE- 18-2

MARIO V. PONT
EXPORTADOR E COMPRADOR DE

meirupçao tie ener
gia eletrtea

Aviso

NÃO PASSE POR CASTRO
SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-8” — UM DOS
DOS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VIS|NHA CIDA^l
Ali os espera o cavalheirismo Impar de JOSE

SINGILO, que a todos atende com
o máximo prazer.

Otim» cozinha — Completo serviço de bar — Café, etc.

SEMENTES DE LINHAÇA
Compra-se qualquer quan tidade, pagando-se »s melh»re»

preços da praça.

1 COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SIL­
VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAL.

Representante de Yurgel & Cia. — Deposi-
4 tark permanente de pr°dutos para cortume»

Fone: 505 — Caixa Postal, 30
a ESCR1TORIO:: Rua SanVAna, 72 — DEPOSITOS: Av.
y Ernesto Vilela. 122. Fone do Deposito, 605. P. Grossa.

Cera de abelha, couros, peles
crina e lã de carneiro

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN­
DO-SE OS MELHQRFS PREÇOS, PARA_®^®R"

TACAO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS
MUNDIAIS.

ONE IMPÉRIO
Hoje, á 1,30

A rauior e m«’bor matinêe
da cidadal

PROGRAMA.
1» — COMPI.EMLNTO NAC-

2‘ — OURü LIQUIDO — Trl.

3* — COITADO DO ELMER
Desetho.

!• — NOIVA DA FATALIDA­
DE — Triuler

5- — CAPANGAS 1)0 PARU-
I.TIO — Truiler.

'Io - ■ VENETAS I E MULHER
Desenho c' Pcpeve.

7o A V"Z 1)0 MUNDO.

Vamparo do terror
Drama i-;ir \ \ com

BiE l-Jliot e Íris Meredith

(T —
REPORTAGEM

NOTURNA
Drama de intensa ação e

irrchutadi res lances, com Po
bert Levingslon

MULHER DIABÓLICA
Super pr<d. Paraniount c/

!'ilph Bellamy. .lesin Cagney
e Carrol Nuish. nnn. enredo
cheio de perigos e uvntunas.

Terça feira:
4 films inegualnveis!

U ROMANCE DE LUIZ
VIANA

I ind ) drama lod- colorido
la Warner, com E. Kenne-

dy

A vida é assim
S i;>er produção da Para
oiint. com VVnlIace Ford e

Pafiici.a EHis

Colpe de sorte
D .nna da Warner com

Uh y Gibbons

A NDA ESTOU VIVO
'■b■••ser drama inédito da R.

K (' com Kent Taylor e Lin
da llayei

Senhora» 1$000

Noiva
da Fatalidade

Domingo, em 2 sessões

Tudo isto e o

Um film rcmani.ii e
rh mocidade, ccm J< an Mídr
e Varren ViHiams

AVISO Este film não te­
rá exibido em maliníe.

QUINTA FEIRA:
Uin novo deslumbramento

apresentado pela Cclumbia:

3 films magnificos .
uUEM MATOU

0 CAMPEAO?
Um drama de aventuras da

Pai amciinl C' in l.ynne O,ser
’’i/>nn e Virgínia Dale

() film que (-.Irn.u o it’r
Une opero de Curiti

ba1 Belte Da vis e Charles
Itover, vivendo < maior es-
eandalc social pa‘Uonal elo
século XIXI
UM FILM QUE SERA’

ETERNO

LAPANGAS ’
DO BARULHO I

Drama e c'mrudi. panca-4
daria c aninr Fay Hainter •'
(da Lupino. 1
0 PEQUENO

GANGSTER
Um máximo <’ilo d:i Mo-

noeiram, com íaekie no ?ei)
luai r desciurcnh' '

MuHo breve!
D o- filme de todos o»

tempos:

Ouro Liquido
Petrcleo! E t n:a multidão

te homens br< nzeados move
sc á caça do ouro liq.rdo,
pela simples ambição do ga
nno dep<-s pila < moção da
uti' VVarncr, c n JOHN

GAHFIELD, fhaxces far
MI R e Pat O’ l.r.cr

| A melhor sala de proje.
Cáo do Interior do Para­
ná, que oferece o máxi­
mo conforto e a mal» ab­

soluta hlflene!

Exibido,- da Warner, ra-
i ramount, Fox, B . K. O.,
i Columbia e Internacional

Painum “Jittcranjo u.ida angelical

um assombro parz quem

; ss mibros!

e WDIEH1NAs principais, VERA Z(

Gleason.li f. com G'oiia Hiekson e

Preçcs para hoje:
íháiti»

2$000

2Í000

t$oveGeral

AVlM Bilhetes A renda,

ui. cinema.
j»‘ On Your Toes” ?/ ■-

[, -. r1 i.

ICine Teatro IMPÉRIO Aguardem!

Uma maravilha impar! War­

ner, com BETTE DAVIS »

O film unteo, que mereceu
as mais elogiosa» criticas no
mundo inteiro:

TUDO ISTO E 0 CEU
TAMBÉM!

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco)
Fone: 5*5-1

Boje - Doming o, 12 de Outubro

E

> bre
Sensacio-

s aconteçi-n a i s
m.ent s

1> — (
2-- XO IVA D\

3e — VENETAS D

COMPLEMFN TO NACIONAL - Edição Es pecial do D I P
" N I' AI AI.IDADE — Traihr do film de 5" feira

MULHER — I csenho Paramount, com POPEYE
4" -- OURO LIMHDO — Traikr.
'/■ VOO: DEVIA Sl D MTHSTA DE CINFMA
t>‘ — A VOZ DO M NDO. 11x93

11 |mitm>.-n
da F Topa .-m

DMSffilNÍ RUSSA
Um nulen'ico disl nbram ’iiti; ;.m:. os n >ssos

t li.--!

h/letcs fa-ci ncnles, biiibid s e mt’«i'TS

idiiav.is ■■ um cn ed- que f: ■ vibrar!

A- iiir.ls desopilanti s cernis (k < m< d a. com Alan

Iia\ < Erank Mac H igh,

mais iiiliusas gargdhadas!

Z( !1X\. a celebre!

que provocam as

O melhor som e • mm
perfeita prcjeçL) porque
possue equipamento so­

noro “ZEIS8-IKON”

As maiores (tortas da 7*
Afie sáo apresentadas
no I MPERIO, o Cine
Numero 1 da Cidade ti!

I CHARLES BOYER.

simp.es


TENHA JUIZi,

Marca Heysuaila

GRANDE CRIE '
CASAR DOENTE

Faça Exame Medico Antes de
Casar=se e Tome o Popular

Depura ti vo

ELIXIR 91*
__  • *-<*__ —2_____ --- ’ -y-^- -r »y<.-

Â smiss ATACA todo G ORGAHISLW :
C Fígado, o Baço o Coração, o Estômago, os Pulmões

a Pele Produz Dôres de Cabeça, Dôres uos Ossos. Reumatis­
mo, Cegueira Queda do Cabelo, Anemia: Abortos e faz o»

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D.N.S P. como auxi­
liar no tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem.

Inofensivo ao organismo. Agradavel como um licor.

■ç*

A RODADA DESTA TARDE Bento de Assis, o “JeçuetiM” Xadrês
do atletismo nacional ■

A PALAVRA DE HITLER•í

JOAQUIM 1NOJOSA

í

0 QUADRO DO “FARTAS
MA’ PARA HOJE en t

f

1

PELO INTERIOR DO ESTADO
Indicador Profissional

ADVOGADOS FARMACIA CENTRAL

FARMACIA SILVEIRA

CLÍNICAS

CASAS DE SAUDE

PARTEIRA
►

DENTISTASt

INSTITUTO ELETROÍíRA
médicos 77

LABORÂTORIOS
Diretor médico DR. ANTONK) A. RAM M >•'

DR.
ELETRICIDADE

FARFAAGIAS

FAZEMOS APLICAÇÕES A DOMICILIO

o
s a seguinte tons

quadros degla-

desenrolar das
no novo campo

apreço foi de
entre os ani-
e “Garrucha”

grande nação
admiraçãc do

cercear
criador

soube
em jo-

■■

*

Das 9 ás 11 horas
Minerva. Das 3 ás
POSTO MEDICO

A. BR1TTO
Dentista

forte ani -•
técnica tn t
onze d> ter
gramado de
a consignar

ou vender

Rua 15 de Novembro, 25.
Fone: 188.

Consultorio: Rua Dr. Paula
Xavier n. 3.

O
da
dos

FARMACIA MINERVA
Serviço diurno e noturno. —

Av. Vicente Machado n 22.
Fone 392. Entrega a domi­

cilio.

tj40S os tempos: o União Cam
po Alegre.

Clinica e Cirurgia das Doen­
ças dos OLHOS, OUVIDOS,

NARIZ E GARGANTA
DR. R. FONTES LIMA

Medico especialista

Consultorio: Av. Ernesto Vi.
leia n. 31 ''Nevo Rvssía).

Medicina da Uni-
> Brasil, Rio de

relho genito-urinario.
mia. Eletro-coagulação.
frequência Consultorio:
macia Central, das 2 ás

Fone 457.

DR. ©LAVO CARVALHO
Ci< v> giào-Dentista

Para o desenvolvimento do
jogo de xadrês é preciso que
a nossa cidade tenha um clu­
be.

Vamos senhores façam com
que Ponta Grossa tenha a so­
ciedade do jogo dos reis.

RAIOS X
Dr. Nadir Silveira

Dentaduras (anatômica) du­
plas e parciais, com e sem abo.
bada palatina de Neo-hecolite,
Paladon. etc. Perfeição ao na­
tural e estabilidade perfeita na
mastigação. Alta frequência
Diatermia. Coagulação. Raios
vermelhos.

DR. RUBENS HOLZMANN
Cirurgião Dentista

Sady Silveira
Av. Vicente Machado, 58

CLINICA DE CRIANÇA DO
DR. FEL1X VIANA

argentino Hoffmeiuter, foi al­
cançado em 2 de maio de 1936
durante o desenrolar do cam­
peonato argentino na cidade de
Buenos Aires.

A marca mundial pertence
ao extra.ordinaiio Jesse Owens,
norte americano, tendo sido
assinalada no período de sele­
ção da “equ\ie” de seu paiz
que concorreu aos jogos olim-
pnes de Berlim, em maio de
!! :-6. Então, o já consagrado
az” do atlétismo mundial a-

tingiu o resultado quasi ina­
creditável de 20 segundos e 3
décimos, de. que resulta uma
média de menos de 10 segun­
dos e 2 décimos para cada 100
metros!

desastre, do qúál
o sr. Yolando Fon
do sr. Antonio Fon
dona ^Vitalina Fon-
residêntes.

Clinica Elctro-Dentaria. —
Diatermia. Alta frequência. —
Prote.se em geral. Rua Santa­
na, 83

Realisou-se ontem, na séde
da União Siria Pontagrosscn-
se, a segunda simultânea de
xadrês promovida pelo sr.
Luiz Viana, tendo como a d ver
saUos os srs. :

DR. ANTONIO ALVES
RAMALHO

Medico
Doenças de senhoras e par­

tos. CONSULTORIO: Farma-
cia do Gusman. RESIDÊNCIA:
Av. Carlos Cavalcanti 33.

Drogas nacionais e estran­
geiras. Av. Dr. Vicente Ma­
chado n. 39 Fone: 172.

Diplomada pela Faculdade
de Medicina do Paraná, com
longa pratica adquirida na Ma­
ternidade “Dr. Vitor do Ama­
ral”, Hospital de Creanças e
Sfanta Casa da capital do Es­
tado. ATENDE CHAMADOS
DE DIA E A’ NOITE. — Resi­
dência: Rua Benjamin Cons-
tant, 24, esquina da rua Julia
Wanderley

ALCIDIA P. DE CASTRO
Parteira

LABORATORIO DE ANALI­
SES CLINICAS

Rua 3anY>s Dumont
Fone: 111-3.

Insialaçõcs modernas Acei­
ta doentes particulares. Raios
X. Raios ultra-violetas. Dia­
termia. Exames bacteriológi­
cos F.n ma< ia própria. — Fo .
n» 317

Autoridades Para Hoje
Lario de Oliveira e Casemi-

ro Inácio serão os juizes dos
quadros secundários. Este pa­
ra a principal e aquele para a
preliminar.

Antenor Escarpim dirigirá o
prelio preliminar da tarde e
Jnão Stacoviacki, terá a seu
cargo a partida principal Ope
rario x União.

O Conselho Técnico da Liga
-Regional, estará a cargo dos
srs Gildo Maggi e Tarquinio
Stumbo.

O dr. Leopoldo Pinto Rosas
representará o Conseího Ad­
ministrativo nas partidas da
manhã e o sr. José Pereira
Jorge, representará o mesmo
Conselho pela tarde.

ASSOCIAÇÃO BENEFICEN­
TE 26 DE OUTUBRO

Numa tarde de soberba ins
piração, José Bento de Assis,
o mais eficiente “az” da atua­
lidade atlética brasileira, poz
por terra um outro recorde,
agora o dos 200 metros rasos.
E assim, um a um, demons­
trando uma transparente fra­
gilidade ante a desassombrada
ecragem e alto aperfeiçoamen
to do campeão, sucedem-se os
recordes.

José Bento de Assis é, hoje,
o jcquitibá do atlétismo nacio
nrl. Resume a segurança da
nossa força e a esperança do
nosso porvir. «

seus inimigos
curiosidade uni-

o fraseado seníi-

DR. .1. DE PAULA XAVIER
Medico

Doenças dos olhos, ouvidos,
nariz e garganta. Operações e
tratamentos Consultorio: Pra­
ça Earão do Guarauna, 4. Con­
sultas Das 14 ás 16 horas. —
Residência: Praça 5 de Outu­
bro, 20.

DR. JOANINO GRAVINA
Medico

Especialidade: tuberculose e
vias respiratórias. Consultorio:
Palacete Nlcolau Grazini, á
rua 15 de Novembro.

DR. JOAQUIM LOVOLA
Medico

Operador e porteir». Fone:
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro 59. Consultorio: Far-
macia Milka Fone: 387. Horá­
rio: 'l as 4 horas

DR. JUL1O AZEVEDO
M e d i c o

Clinica Geral.
Residência: Rua Cel. Dulci-

dio, 107. Tel. 472.
Consultas- Farmacia Milka,

das 14 ás 17 horas.

DR. FRANCISCO BURZIO
Consultorio e Residência;

Saldanha M, rinho, 2.

Diplomado pela Faculdade
Nacional de T'
versidade do
Janeiro. Com mais de 20 anos
de tirocinio clinico e hospita­
lar. Com pratica na Santa Ca­
sa de Misericórdia, Maternida­
de das Laranjeiras e Hospital
Pro-Matre do Rio de Janeiro.
Molcstias internas. Doença:, do
Coração, Pulmões. Asma, Rins
(Diabetes,, Figado, Estomago.
Intestinos Partos; Moléstias de
Senhoras, Crianças e Nervosos.
Atende chamados a qualquer
hora e também para o Interior
do Estado

Em an.’ está centra ízada
a «x. cão d« todo o nosso mun
do espoitivo, que espera vci
repetida aquelas memoráveis
pelejas dós áureos tempos do
“Ope-Uni” que empolgava to
da a cidade e que, de fato,, ofe
re-ia espetáculo impressionan
te quer pela combativida ie
dos litigantes, quer pela ma­
neira com que se conduziam

ü União Campo Alegre
Afim de opor a mais séria

resistência ao seu
gonista, & direção
nei.se escalou um
Peito, que irá ao
Oficinas, oisposto
mais -’m triunfo,
caro a sua derrota:

Amaru’- Ribas e Chiquinho;
Venicio, C. Buch e Siqueira;
Herminio, Mariano, Camargo,
Falcão e Freire.

EDWALDO CAMARGO
PTUCHNO

Removido para a Agencia
da Caixa Economica Federal
desta cidade, já se encontra en
tre nós, com sua famliia. o sr.
José Mtiscarer.has. Aquele sr.
que áj residiu durante muito
tempo i< fia cdade, tem sido
bastante ci niprimentado por
seus amigos e conhecidos.

ANIVERSÁRIOS
No dia 6 do corrente, com

pletou méis iim aniversário na
talicio, o rner/no Sérgpo, filho
do casal Enzo e Mariana Pec.
ci

e Olinda na preliminar
'■inas. Ponta Grossa esportiva
tà de parabéns por tão gra
a nova e, temos certeza que,
mande será a afluência de es
ortistas-que irão até ali para
'resençiar o
tuas partidas
dc. Operário.

E’ provável
tituição dos
diantes:

Castelo — Sakowicz, Paulis
ta e Alcides: Negréli, Dinarte
? Russo; Laurinho, Ananias,
Cerqueira, Tuxo e David.

Olinda — Rato; Udine e Cal
vert; Máquina, Quito e Pala­
dino; Lopes, Turra, Dasco, Mi
tcuidinha e Nadir.

R- ---------------------

Raui^vauio
Medieo

LABORATORIO PAULA
SOARES

Exames de sangue, urina,
fezes, escarros, etc. Vacinas
em geral. Rua 5 de Novem­
bro, 42. Fone 616.

Que nos reserva esse gigan­
te de energia, essa fibra mo­
ça, rica de entusiasmo, vibran
te de coragem? Até onde con­
duzirá ele a linha do progres­
so atlético de nossa terra? Não
sabemos, é certo. Cumpre r-g.
conhecer, todavia, que Bemo
de Assis se acha na plena pos
:e de uma força que o condu-
;-.:rá a grandes destinos no atlé
tis.:,o internacional.

Graças, portanto, ao indes-
mentivel valor desse jovem,
pode o esporte-base brasileiro
assegurar-se de mais um titulo
honroso —<• de ser o mico ti
t • ar da ccnida dos 2GC me­
tros rasos ta América do Sul’

Os que acompanham a evo­
lução do atlétismo em nossa
terra não podem surpreender
-se com o exito de Bento de
Assis. Na verdade, o grande
“az” patrício, além de figurar
no grupo vanguardeiro do nos
so esporte-base, vem marcan
do “performances” mais e
mais notáveis, todas dentro de
um circulo perfeitamente esta­
belecido, cada vez mais se avi
zinhando das fronteiras que
ontem conseguiu atingir e ven
cer.

No campeonato brasileiro
do ano passado, ainda envor-
gando a camiseta da entidade
carioca, Bento de Assis mar­
cou 22” 4-10 Nas duas “Adhe
mar de Barros” marcou
22” 4-10 e 22” 1-10 respectiva
mente. Na recente preparação
ao Panamericano, o hoje
pupilo de .Matula fez alarde
das suas altas virtudes espor­
tivas, registrando 22”, 21” e
5-10 e 21” 4-10 para a prelinü
nar, a semifinal e a final! No
recente confronto internacio­
nal, em torno da disputa do
X’ I Campeonato Sul-America­
no de Atlétismo, efetuado na
cidade de Buenos Aires Bento
fez 2!” e 4-10!

Como se vê, era fatal, ques­
tão de mais dia menos dia, a
quéda do recorde sul-america
no dos 200 metros, seu pro-
prio e dos argentinos Carlos
Bianchi Lutti e Carlos Hoff-

DR. GERALDO BRONZEL
Cirurgião-dentista

Cônsul'< rio. Rua Julia Wan-
derley, 101.

carateristica da palavra

batalhas.
XXX

discurso de ontem5 alem
surpreendente exposição
acontecimentos, encerra

.mais uma severa adverter.cia
á Uiglaterra, que, segando a-
fitmeu Hitler, vai saber, den
tro im pouco, o que é uma
guerra. Sim, porque até hoje
o inglês lutou na retagaar
pela repetição do velho hábi­
to. por ele imposto, ie colo­
car na frente os “amigos”. Es
tes estão todos mais ou menos
vencidos, e os que ainda exis

DR. C1D CORDEIRO PRESTES
Medico

Clinica medica. Moléstias de
adultos e crianças. Doenças da
pele especialmente eczemas.
Sifilis e suas complicações. —
Especialista em moléstias ve-
nerea e das vias urinarias. Tra­
tamento radical da gonorréa e
suas complicações (impotên­
cia, crquites, prostatites, cisti-
tes. visiculites e estreitamen­
tos). Consultas das 9 ás 12 e
da 14 á 17% hora. Rua 7 de
SeUmbra a. >8 Fane: 4-8-».

DR. ANTONIO RUSSO
Medico

Ex assistente da clinica Dr.
Pericles de Melo Silva. Trata­
mento: Úlceras, varicoses, va-
rises e moléstias do aparelho
respiratório. Moléstias de se­
nhoras Consultas das 14 ás 17
horas. Consultorio e residência:
Rua Dr. Colares. 44. Fone 194.

DR. ABRAO FEDERMAN
M e d i|c o

Clinica Medica e doenças de
crianças.

Fototerapia: Raios ultra-vio-
letas e infra-vermelhos. Dia­
termia, electro-coagulaçáo, alta
frequência.

Consultas: Altos da Farma­
cia Müka das 14 ás 17 horas.

Residência: Av. Fernandes
Pinheiro, 43-A, Fone: 2S7.

FARMACIA DO GUSMAN
Sob a direção do farmacêu­

tico diplomado Dr. Jaime Gus­
man Laboratorio do Peitoral
Massena Rua Dr. Colares 8.
Fone 399.

Antonio Vendrami, Dr Ru­
bens Carvalho. Teodoro Ma­
chado, Bady Namur, Tarlê,
iLeonardo Cruzinski, Uady
Chuiben, Alfredo Impton, Na-
talin Bochi, Gabriel Namur,
Ricardo Wagner, VVagi Nas-
tr.s, e Odilardo Lima de Frei
tas. O sr. Luiz Viana confir­
mo,. entem mais una vez que
é um grai de conhece lor dos
recursos ajilicados no jego de
xadrês, tendo cm sua frente
)3 adversários, apenas perdeu
uma partida a Odilardo Frei­
tas e empatou uma v. m o sr.
Tarlê; partidas ganhas 11. Me
receu aplausos da seleta assis
tencia que compareceu á séde
da União Siria.

tem não se decidem a mar­
chai' na dianteira. Pela pri-
rr.- ira vez a Inglaterra vai, tal
v< z, combater sozinha, e então
verá c que sua longa historia
ainda não conta.

Os ingleses, mesmo nesta
gi.erra, não têm de que lamen
tar-se. Hitler foi obrigado a
in iiar outra guerra, e isto dá
tempo a John Bull dc prepa­
rar se: comprar armamentos,
seduzir democracias, bombar-
doí.r Roma, e, l té, desembár
itr na ilha deseita de Spití-
1< ig.

Se, depois, não der um cal­
do para a investida alemã., é
porque a coisa estava mesmo
sem çiiio.

mnister, tedos com 21” 4-10.
Na maravilhosa carreira de

domingo á tarde, no estádio
do Tietê São Paulo, Bento de
Assis levou de roldão, igual­
mente. o recorde paulista de
21” 6-10, estabelecido por Alui
zio Queiroz Tclles quando da
disputa do 10.° Campeonato
Sul •Ame’-!cano de Atlétismo,
realizado em São Paulo, i-m
maio de 1937 Por certo, todos
os amantes do atlétismo se Jem
brarão das circunstancias em
que o valoroso atléta campi­
neiro alcançcu rquele resulta­
do e. que se transformou num
dos ma:s sugestivos episodios
do certame continental. Vsle
a pena porem, já que são pas
snde.s alguns anos dar eviden
cia á disp ra dessa prova ein
que o nosso compatriota se em
penhou numa luta assáz difi-
• il com o-argentino Carlos Ho
ffmeister, então recordista sul
-americano, a ponto de, na che
gada, organisarem-se duvidas
sobre o vencedor.

DR. JOSE’ DE AZEVEDO
MACEDO

Medico, Operador e Parteiro
Professor da Faculdade de

Medicina dc Paraná. Especia­
lista em moléstias de senhoras
e crianças.

CONSULTORIOS: Farma­
cia Minerva, das 3 ás 5 horas.
Farmacia Brasil, das 10 ás 11
horas. — RESIDÊNCIA: Rua
Sant’Ana, 55. Fone: 346.

Consultas:
na Farmacia
5 horas no
DE PRONTO SOCORRO, á
rua Santcs Dumont n. 66, fo­
ne 1-8-3.

Residência e consultorio: —
t n. 64

POSTO MEDICO DE PRONTO
SOCORRO

bob a direção do Dr. Piragibe
de Araújo

Serviço dia e noite. —• Apli-
A DOMICILIO). — Com ser-

Enfermeiros, Enfer-
Parteiras. — Consul-
das 3 ás 4 horas dia-

E, na alternativa do sacrifí­
cio de um ou de outro dos bra
vos concorrentes, nossos jui­
zes proclamaram vencedor eo
concorrente argentino. Entre­
tanto, mais positivas do que os
ma;s generosos julgamentos,
a chapa fotográfica, serena e
indesmentivel, contestou aque
la decisão, e a justiça surgiu
para Aluizio Queiroz Telles,
não o triunfo dessa prova —
palavra de rei não volta atraz
— mas o reconhecimento taci
to do seu direita, depois rati­
ficado pela Federação Paulis­
ta de Atlétismo, que lhe outor
gou i resultado de 21”6-10 se­
melhante ao alcançado pelo u
tléta argentino.

Como recordista nacional fi
gurava José Bento de Assis,
com 21” 4-10, que o colocara
entre os recordistas sul ameri
canos da prova, Carlos Binn,
chi Lutti e Carlos Hoffmeis-
ter. O consagrado atléta pa­
trício obteve tal indice técnico
no campeonato sul americano
de 1939, realizado no Peru, pro
va que propiciou- ao nosso paiz
um triunfo consagrador e mais
fortaleceu as possibilidades do
nosso sucesso que depois se
converteu em grata realidade.
pelo esforço incomum de uma
“equipe” que tão altaménte
soube prestigiar além frontei­
ras o renome esportivo de nos
sa terra.

Bianchi Lutti marcou seu fei
to cm 2 de agosto d” 1931 ao
vencer uma das semifinais dei
sa prova, nos jogos olímpicos
de Los Angeles. Na final, o ar

l^entino classificou-se cm 5 0
posto, marcando 21” 5-10 O
resultado seguinte, também do

DO DR.
DE ARAÚJO

A
de Hitler é a franqueza. Ele
não alimenta a opinião publi-

1 ca com subterfúgios, nem ilu­
de o povo com promessas vãs.
tala objetivamente, inspirado
sempre no principio da mais
leal e desafiadora realidade.

Os discursos desse homem
extraordinário fogem a qual­
quer idéia gramatical de tro­
pos, com que tanto se diver­
tem os senhores da democra­
cia. O tom da sua linguagem
é um só, desde as campanhas
políticas ás da guerra Nin­
guém jamais o desmentiu, e
por isso conquistou a coníian
ç- absoluta da
germarica, e a
n.undo.

Enquanto os
-ealent- m a
vei sal com
mental das grandes tragédias,
o comentário hcbitual do ra-
pesismo político, Hitler vai di
reito á ação, define-se, agri­
de, defende-se, sempre vísan
do a verdade. Sobretudo não
f ila demais, numa hora como
esta, em que as palavras nada
resc Jvem, e em que o destino
ds sua pátria se decide pola
força dos exércitos e o exito
das

XXX
Hitler 1'oi franco e lógico.

Suas palavras não se revestem
da roupagem judaica dos meiá

ameaça»
que não possa realizar. A guér
ra para a Alemanha foi uma
imposição natural do seu des­
tino, numa Europa chefiada
pela Inglaterra para
e esmagar o espirito
do povo germânico.

A Inglaterra, que
transformar o mundo
guete das piores ambiçiies •
da mais negra hegemonia, tem
os dias contados. Hitler não
promete para faltar, e as pro­
messas qlie faz repousam nas
próprias forças de execução.

O mundo reajustar-se-á, den
tro de uma v.ova ordem, mais
humana e mais justa, quer nas
relações privadas quer nas in
ternacionais, com a destruição
integral do judaúmo. Para is
to, porém, é necessário que a
Alemanha vença a guerra, e o
espirito europeu se renove ins
pirado no espirito germânico.

Consultorio. Rua Augusto
Ribas, 72. 1'a;- 1-t ás 1(? horas.
Fon >; 3f?f.

üperario e União em u ma partida de grandes
proporções

0 põ Salinet
PARA Aa CRIAÇÕES

DR. BADY NASSER
M e d l|c o

Estomago, intestino» ligado
vias biliares. Tubagem duo-

denal. Diabetes. Anus e reto.
Tratamento de hemorroidas
sem operação.

Av. Dr. Vicente Machado
n. 48 Tel. 139.

Aceitam-
(Teibires.

J M
sAljNF.T Estação CUXl-
LUA. Município de Passo Fun

DR SF7I.IRIDO TOMAZ
Cirurg > ã o-dentisia

JAGUARIAIVA
Jaguariaiva, 9 (Do Corres-

pondente do DIÁRIO DOS
CAMPOS).

CORRIDAS
Na tarde de domingo ulti­

mo, foi realisada resta locali
dade, w» a interessante corri-
dc. dr c < a!os.

A corrida em
I COO metros e
mais “Macaco”
de propriedade dos srs. Coro­
nel Leopoldo Carneiro e Er-
melino da Rocha Sampaio, res
pei tivamente, saindo vencedo­
ra a égua “Garrucha”. Para
este pareo as apostas atingi­
ram a apreciável soma de •..
4 00C$000. Após este resulta­
do, foi tratada nova corrida en
tre os mesmos animais a rea-
iis-nr se dentro <m breve.

BAILE DO TRIGO
Sabado proximo deverá ser

realisado nos salões do Clube
União Jaguariaivense, um in­
teressante baile intitulado o
Baile do Trigo e promovido
pelo dr. Helio Pimentel, chefe
da Residência Agrieoia, a-
qui saciada.

Dado a sua interessante ori
ginatidede, este baile vem des
pertando enorme entusiasmo
i'O s< io da nossa melhor socie
uade.

D.a Eiena David Joãu
Procedente de Ponta Gros­

sa, acaba de fixar residência
novamente nesta localidade, a
sra. dona Elena David João,
ex-proprietaria da Casa Abdo,
recentemente fechada naquela
localidade.
J°sc Mascarenhas

DR. NOVAES RIBAS
Medico

Clinica Medico-Cirurgica. Es­
pecialista em moléstias do apa­
relho genito-urinario. Diater-

Alta
Far-
4.

Dipl. e especial, na Faculda­
de de Med. da Baia. Prat. nos
besp. de S. Paulo e Campi­
nas. Ex-assist. vol. da Sta. Ca­
sa de S. Paulo. Membro da
Soe. de Oftalmologia.

Consultas e tratamentos a
partir de 1 de Novembro, á rua
15 de Novembro n. 25, altos
da Farmacia Central. Opera­
ções nos hospitais da Ass. 26
de Outubro e de Caridade

Cirurgião, dentista
Consultorio: Rua Santos Du.

mont n. 103.

de
o local dos

A k 1---- - l»rrie.fiota culminante da tardeiDmtlVâ' r VClACiG

SíFILIS, BLENORRAGIA.
DOENÇAS DA PELE (Úlceras. eczemas, parisitosesi.

RUA 15 DE NOVEMBRO 47 — FONE 377
Consultas, das 13 ás If horas

DR- MO1SE’S DEIAB
A"Vogado

*ercl»^SÍeacr?a,|SaS C'veis- co-
•stado Rua wlnais em todo 0
n 4n Marechal Deodo.. ATI4

-tons, nem contem

Como Anti-Pestil, Digesti-
l•'<■rtií.<■.■.nle. Vermicida é

rulicado c >ntra o Gari' >ti-
lio, I ■ •(•• de Bolar, Peste dc
\(lc!g:. (liarie.i das Aves c
Ie ort“is (’i.(ões e cimo
iron-i i (-Uir da engorda A-

■ ped (Io comer-
r n itiiiuo lOdfünO a

e 3 mesrs
e vynles ( is Ven

i .acta ao fi bricanle:

proporçoes — Castelo
inalmente mais algumas

horas, e teremos a grai.de sa-
ri&feçao de presenciar duas a-
iraentes partidas de futebol,

mo segunda rodada do retur
tèr’ £romovidas pela nossa Ma
lei -HegionaJ.

34 hcras terá inicio o
♦ eho Preliminar, entre os for
níLV*Juntos do Castelo e

■nda este campeão absoiu-
do^á^u0,® 0 cluart0 coloca-
limtn3 tabela- Será ume pre-
di J rJnteressante. O Olin-
scu an, franc.° favorito, mas o
muitndLer?ar!? de h°Íe Possue
os - f°1Ça de vontade entre
o' "nhS' qualK niesmo com.

■ i:erdP^aid de?íavoravel, não
Ção v ° ?ua ®rande anima-
Parte int atívidade’ Dal ait interessante desta luta.
cio asPirRnC1,Pal' t«á mi-
-àn no ? Jl0ras, defrontar-se
e União F^°S r*VaÍS °Perarl°
l|or duvidata’ na° resta a
grandes r ’ SCra uma 'uta de
ambos ar'rOP?rções. Porquanto
forma quadros se acham em
do Para a fun
res r vitoi ia das suas cô
impor reseg?irâj 03 tricoloresgrós'/ e31stencia aos alvi-ne-

v>?a Of^n’ÍÍC° “Sround’
rl Ia yf‘cmas será o ’

A " L°-S desta tarde
£P grZf ÍV a tXtréia
viário - d° °nze” ferro-

ri0> Cisado em Vila Ofi

MbOICA
APARELHOS HEITOR Pf^IíT PATEV’•
Trctamento ultra moderno. Ondulações elei.
altu frequência, especifica para tratam nt

Viço de
meiras e
tas grátis
riamente.

Para os socios:
Mensalidade.................... 5$000

'Sem joia)
Toda a família terá direito.
RUA SANTOS DUMONT, 66
FONE 183 — PONTA GRO^A

DR. MILTON LOPES .CLINICA MEDICA
Medico | PIRAGIBE

Especialista em doenças de
crianças. Regimens alimenta­
res. Tratamento da inapeten-
cia (falta de apetite) Raqui-
tismos, Anemias, Dispepsias e
Diarréas. Tuberculose infantil.
Só atende dentro da e>peciali-
dade. Consultas: Das 10 as 11
e das 14 ás 17,30 horas. Con­
sultor'o e residência: Rua San­
tana. H9 Fone: 1-8-6.

Â d „ U bVKOSKIBscritn^i“ vo S»do

1 o
de Setem-

ALUGA-SE
rial sítu^d ° ,predi° de mate-
Cidio i3ado á rua Cel. Dul-
PrtJro8anoe7^n?eni’ 0 alto do
I tratar 76 da mesma ’ua.
Bilveira £°ni a Sra- Viuva
138 á rua Cel. Dulcidio,

XXX
Festejou mu is um .- n .versa-

no niit. hcio, r.o dia ' do an-
dante. < sr. Antonio Pássaro
ex-gererte do Frigorifi?) Ma-
târazzo e atualmente residente

São Paulo
LAMENTÁVEL DESASTRE
Ocorreu em São Paulo um

lamentável
foi vitíina
seca, filho
seca e de
seca, aqui

Este desastre repercutiu d»
lorosamcnte nesta cidade, onde
a r.tima é bastante estimada
e i preclada peles seus eleva­
dos dotes de espirito <■ bonda­
de. Aquele jovem aqui este­
ve em visita a seus pais, jun
tamente com «ua esposa, em
fins de setembro n. passado

VIAJANTES
Estiveram nest-i cidade, os

Drs. Gaspar Veloso e Carlos
Sampaio.

xxx
Regressaram de CuríiTyi os

srs. Dr Lauro Neri do Caem
e o prof. Cristovam Colombo
Alves de Souza.

^^URA/ Ua '

I® do
* e Comercio' (' 9,vel- Crl-
^‘«rios Çontratos, In./ Falenc^ qv‘es’ Hipote-
liestAo. ê; as, Naturalisn-.Aoo.

Consultorio- Rua Dr. Co­
lares n 32.

ÍeNnaP^^Ípal partida dq ho.
raãgntticoí lnauRural do seu
técnica dognama/d°’ a direcão
ri° Esporte^luh"0 Ferrovia-
Vltrano » C,ube’ a cargo do
TarquCio s^^tent2 técnico
*8uin£ onzeT °’ eSS°laU °

Flávfo*G«i2°nat° e An8elo;
paraiH0Gv1Ó1 ® Ales’ Jarbns,

E es^?ana’ Gigi e Tic°-
Que hole i co.nJunto alvi-negro
8Ua pronriaera Pela frente. em
0 valente ,praça de esportes,
maior e m-*>qVadrao do scu

- m°ls clássico rival de

o as:
AFEÇOES PULMONARES (Bronquite, asma, tcher.culose).

Ci ” s a o o
C.santA^®r»!|0 e Criminal.
rr----Eone: 5-6-7.

IHt COSTA!r*torio 0(g a d o
2l2^un^n£|!dencla: RUa

A d V oA áRHAMOS
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g----- —Fnoe: 209.
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.Ramos EIRA

aGenerfiVr"eado
2_e 526. Cariieiro num. 29.
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UPareW 'dKiaImpnta

6)0ar dü Daà&fre22
hd’ SST173on2 Fa™acia

J^olta daa ^ed'ca
08 9% na Far
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A cruzada em favor do nosso A vida cometa aos 4hnosHospital de Caridade
C O C E I R A S

íbSECCÃO COMERCIAI

que se obseí

decretos do tovemo do EstaSõ
ik i í.....r*| 1.-. iníixiiHí. íln nilc. ?onÍ0S "

Ltda.

Banco do Brasil Ponta

ULTIMA HOR A ESPORTIVA
b)

e)

f)

corpo.

NORTE PARANA’

t

í

GOLPES PROHIBIDOS

ri

ESTABELECIMENTO FOR!
Carros usados á venda

Cofovello, na face
eu no queixo.

Esquivando o reste
de um "left-swing" e
reagindo com a mes­
mo golpe ao corpo.

PS-
dc

c

Annullando um di­
reito com a esquer­
da e remettendo um
"hook" ao queixo.

Modo correcto.
O pollegar a-
chase defendi­
do c‘e fractura

Modo incorrecto.
Nesfa posição, o
pollegar está su­
jeito a fractura

peln
011

equi

For mais habituado que esteia a
• xibir-se em publico, o artista de
yeatrq experimenta um certo nervo­
sismo sempre que tem de estreai
uma peça ou apresentar-se diante
de uma platéia desconhecida. O
remedio é simples: um ou dois com­
primidos de ADALINA, tomados al­
guns minutos antes de entrar ein
cena, bastam para acalmar os ner­
vos excitados, evitando o "trac",
como denominam o medo do artis­
ta diante do publico. ADALINA não
©ferece perigo a orgâo algum.

F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC,

u, c< nhccimento dos
res dt bilhetes da rí
um auti movei "l’lv

, vendidos pelos srs.
Santos e João,

Vende-se 600 alqueires
ra, no Município de Sertanop
seividas por otmas estradas de

Vende-se toda a gleba, ou
Preços e condições a trata

nesta cidade com Odilon Riba

TILIZAR os punhos deve ter sido o primeiro
homem para defender-se. Na Grécia, os lutadores usavam

OS hi EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS, CON­

TRA ACIDENTES, NA

NOVA YORK, 11 ÍJ-.O ) —
“New Ycik Htrald Tribnne”
anunçi; de Lcndres que du
rantc < s u'tiin >s dias perece
rwn, tin acidente de aviação

’ < c ia id. s na Inglateira, 4 avia
d' n s norte americanos .

de ótimas terras para Ct#
olis, a 70 kms. de Londr1-
rodagem.
em lotes. .

r por carta ou pessoalmw
s e Francisco F. Neve*.

Jrvifando um direito
<jo rosto e respon-
ctendo com um es-
Muerdo ao

referida noticia da
americana afirma-se

oferecimento seria

e a arteriosclerose tamb cm! A Sifilis é responsável
muitas vezes pelos male s do aparelho circulatório: Va-
rizes, Dormências, Palpi tações, Falta de ar, Cefaléa si-
filitica (Dôres de cabeça ), Doenças do coração, Angine
dc peito, Arteriosclerose Aneurismas, Alta tensão, Der
rame cerebral, Paralisia s, etc.

Evitando o 'swing
$rei to e toman-
do potiçqo de
ataque.

Vitimados em desas
tres aviadores dos

EE. UU.

de fornecei
Hospital

ao ato 'naiigu
alvi-..i'

atiú

A produção de curo do mun
do tem aumentado considera
vebuente nestes ultimes anos.
Em 1933 acusava um valor
■ preximado de 794 milhares de
delares, aumentando para um
bilião e 216 milhões de dóla­
res em 1939.

() ma’'w produtor ó a União
Sul-? fr-c: na com 449 milhões
de dólares, mais de um terço
da produção mundial. Logo de
pois têm js Estados U i-.-ios,
com. 196 milhões; Rússia, com
184 rnliliôus; Canadá, 173 ini-

I lhões; A .ftralia, 56 milhões
| México 32 t.lhões; África Oci

dental, 23
NOVO PROCESSO DE PURI­
FICAR O OLEO DE FÍGADO

DE BACALHAU
C dr. Kennteh C .C. Hick-

man e o sr. John C. Hec-
kor, de Nova York, acabam
de descobrir um novo proces­
so <’e eliminar o cheics e o sa
bor desagradavais do óleo de
fígado d» l acalhau, sem que
este produto ) erca as suas
qualidades nutritivas e medici­
nais.

Ü métocl i consiste < m disti
lar parte do óleo de ligado de
bacalhau, de maneira que as
suBst.n cias causadoras do chei
ro e sabor indesejáveis sejam
inutilizadas, obtendo se. um
oleo inodoro e sem sabor, mas
contendo as indispensáveis vi
tanunas

Double-Phaeton Ford 1929
Double-Phaeton Chevrolet 1928
Double-Pbaeton Chevrolet 1930
Sedan Ford V-8—1936 de quatro porta*
Sedan Chevrolet 1981 de dua* porta*
Coupé Ford V-S—1937
Comercial
Caminhão
Caminhão
Caminhão
Caminhão
«eria.
Caminhão
Caminhão Tigre 1937 com cabina

Chevrolet 1936
Ford 4 cilindros 1929
V-8—1934 curta com oabina
V-8—1937 curta cora cabina
V-8—1940 eixo duplo com cabia* •

Tigre 1934 coa cabinã

— as importações de artefatas ,le borracha já enco­
mendadas ficam sujeiias á prova de que o pedido
foi feito, e aceito pilo eiportador, anteriormente
á divulgação du Decreto Lri n 3.547, de 22-8-1941,

— as importações poste; foras ao regime instituído
peto referido Decreto-Lei ficam sujeitas á previa
licença da CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO Ê 1M-
POKTAÇAO (Departamento do Banco do Brasil);

— estas licenças, quando referentes á importação de
pncumatii os e camaras de nr, dependerão de au­
torização especial da Gerência da Carteira de Ex­
portação e Importaçj o, no Rio de Janeiro, á q.ial
encaminharemos os pedidos feitos aqui.
d) — as licenças para importação de quaisquer
outros artefatos de borracha serão ccncedidas por
esta Agência que dará imediato conhecimento á
Carteira de Exportação e Importação;

— os pedidos de licença deverão ser feitos em duas
vias e indicarão a quantidade, a espécie e a qua­

lidade do produto a importar, preço unitário e de­
mais condições de venda;

— os interessados deverão, ainda, fornecer dados
sobre suas importações normais nos anos anterio.
res, ficando facultada a esta Agência a comprova­
ção desses dados, quando, sobre sua .égitiriidade,
possam surgir duvidas.

Pelo Banco do Brasil — Ponta Grossa
ANTON1O DIAS DOS SANTOS JR, Gcreníe.
JAHY DE CARVALHO, Contador.

A comissão
de angariar «i< nativos
o H< f pitai dc Cai dade
como é ‘ ’

situação
euldades, prusscgi-áii t tirante
o dia de ontem cm sua bene
menta faina dc percirrer as
casa:: de cnniercio da cidane.

C trabalhe c< n'intia sendo
d s mais pr. dtdivt.s. numa

de

tiíbuição ipara os cometinien
tos de interesse geral, co no
sóe ser i • se, o
ecursos ao nosso
le Caiidade. que ê sem <ft.'u
ia UIM instituição, pelos b>
neficios que presla. merecedo
U do amparo de 1< dos os co
rações bem f<.rmad< s

Prosseguindo hoje na divul
gação dos nomes que jfi con
tribiírani para a louvável
canupar.ha, dano s abaixo a re
'ação dos que < íercceram a.s
parcelas de 100$nl)0 e 2('0?Òí>0 ;■

<)s que coiilriliriram com

NOVO ATAQUE AEREO
CONTRA MOSCOU
El.KI.IM. 11 < I O ) — No

.daque aéreo c, nira Moscou,
segundo menciona pãrte do
coiniiincade u» alio comando
derião de sabádo, foi atingí
da a ferr< v;i.i que ’iea direta
n-.tnle Mo. cou a esta capita'.

Adlanta-se
vatan; bcir.kas caidt. íobre >1
ferentes «et< res da capital so
>-i< liça, rcasicminm; impates
diretos e graves dam s sobre
uiT.iertanti s objetivos (1 sr Inlerventcr Fedend

no Estado do Paraná, assi
n >u ontem os seguintes <!>’■'
■retos:

NOMEANDO — Si tiniu Za
nuti c Le (poldo Damas de
l.ara para exercei em resi>e->
iwum nte us c irgos de stb

Na parte co n
Guarani conv.
í.i liculação co

os seus dllezas i atacai)
xenccndo iu s idlunos mi

iç se encortra só, pediría es
■e annislicic, é unia id.Ma "b
\twda e ri.ticila cm alto gráu.
Si na
agencia
pie lal
jrocedimCntí. normal por par
e da Alemanha, então basta

ccnstatar que no anu passa
do, tampouco f. i a Alemanha
o paiz que solicitou á Fran
ça o armisticio, suião que
■ssa iniciativa partiu da.

C. >mo jogaram os quadro,.
Guarani — Clio e Alceu (de
p< is Joaqtam),- Altanir, Dja*

(ma e Cireno
Juvénlus»- f"

Ki.ziik) c Eduardo;
(depois Schn.idt), Rato (d<
pois Amarar.loj e Mariano

Francisco Jensen (PeLin
ca) amou u partida, coneten
do alguns erro*

XXX

(• dia de li< je é de festas
liara a família alvi-negta, eu.
jiai ticiolur, e para todo o es
porle piinoe/ino, ençgerai. 0
(patrinionio cspi.rtivc de Pou
ta Gro_ja é em aquecido com
a admiravel praça de despi.r
tos do Opirario Fciroviari
que Imje se inaugura, frut •
de pertinazes esíorços e do
acerto cem que um o siinn»
tico clube dc Vila Ofic na*
sendo dirigido nestes últimos
anos

AVISO AOS IMPORTADORES
ARTEFATOS DE BORRACHA — E-n cumprimento

ás instruções que acabamos receber levamos ao co.
nhe?imen(o dos Srs. Importadores oue, de conformidade
com cs dispositivos do Decreto-Lei n. 3.547, de 22 de
agosto p. passado, ás impo> 'ações de artefatos de borra­
cha ficam subordinadas ás reguintes cordicões-
a) A praça de esportes

grande clube hca1 que sera
uma das mais completas Jo
Estado, será teatro hoje de
mterc.'saiiles pelejas de fui»
boi, como daim .5 m ticia na
seeção c mpetenle, sendo q ie
para assistir
ral, a diretena do
gru (fonviiou todas as
lidudes citadiras

Devendo ter lugar,
manhã, a realização de
iras gartidas entre as
pes secundarias, a diretoria
do Operário providencio i pa
ta que haja naquele
t.m excelente churrasco
bebidas indispensáveis,
litando, (por esse modo
les que não desejem
niT

RIFA DE UM AUTO
MOVEL

pr< dtitivos,
deui.-nstração eloquente
qnc n nosso p, v< jamais
furta a entrar com a sua

encarregadd
pa> ,a

- qt*i
f.idc, atravessa uma
Migustiosa de difi

A maior frota de na­
vios tanques

WASHINGTON, H -A.N >
— A comissão piardirna co
mímica que assim.u contratas
uar.i a consli uçãe dc mais 4-1
navios tunques, eneoinenu’
■ssa c .in a qual os Estados
1’nulos ficarão cotn a maior
rrota d’i mundo em navios
dessa eategor a

(intcm á noite, ivalisou-se
a 4a rutíida do iclurno do
campeonato promovido pela
1.1’BC, con c claisico “Gina-
ju '

(.1 segundo quad ip do G'ia
r-.iiii corseguiu uimi brj.har.te
utoria ao assinalai 14 pontos
contra 4 do seu adversário.

A (paitida d«,s quadros prili
cipais foi çlieia dc surpresas,
a i quanto g Juvcnlus apr<‘
.«■niju utr quadro desfalca
do, comcgu.ndo si-prcniacía
no 1' tein/pu por grande dile.
rença O “placard” acu.sou
au linalisar a 1a parte 13s.’>
pró Juvcnlus.
p.€ineniai (
gmu n.eihc r

SEMPRE O MESMO SABOR
CAFE’ LEONY

Bebida suave de cafés fino»
estritamente moles.

RUA 15 NOV. 19

BRASIL
A Companhia de Segurou N. I do Brasil

Laidane Farahi & Cia.,
UoMÍacio Kibas. Irmãos

. Voigt, Radio Clube 1’ontagi os
pense, Andié Ji-stus * Cia ,
IPaulo I.angc, Moniis A l’e
reTa e Ronchi & Cia.

Os qVe conlribuiram com
1 ()''.$( 00:

S Albach & Cia., Irmãos
l.izenlnl, Irníài s De Gctis, I"

jinãos Ditzcl, Leite Mendes &
(,ii , Amad.u 1.arreto. Al
bertu José Eniii.c, Relojoana

' Gravlna (vah r de uma taça),
.'Casa Rusfia, J< â<> Grande So
b; inho c To sus & Ci.i

U t< ta! rté iiifrni arrecada
I) ja ..tingia ccrea de .le.e u
ce contos de reis

Evitando um directo
cfire.?° a0 rost° e
enriándo U<n directo
esquerdo aõ Corpo.

lelegado de pebeia do DrUi ,jerventcr Federal no Ests<f
t» de São Sebastiãa, mumei-
; io de L< ndrina c 1° svplcn
te da mesma autoridade

Decreto 12.054 — O lnl< r
venior Federal n<. Fstadi do
Paraná, t< ndo em vista o re
querido pela Cia. Ferroviá­
ria São Paulo Paraná, )> < to
co'ado neste Palacio sob nu

14625/41, assim como as in­
formações prestadas no mes­
mo, resolve — Aprovar as
despesas constaiiles da ri
ção que com este baixa,
sinada pelo secretario
Obias -Publicas, Viação
Agricultura, realisatlas com
a orgunisação das turmas le
conservas nrs 31 e 32, até

|jpARA FERIDAS

CORA
NUNu 1 EXISTIU IGUHLr

Os tanks ingleses já
estão em ação

NOVA YORK, lí ( \ N )
— O ,adio inglês anuncijU
que >s tanks britânicos já is
ào im ação na frente orien

ti.1

BOX
Bk ‘ r /

fa de
nioiith”,
VValdeniar Sanb.s e
Paes, que, por motivo de não
se realizar mais a extração..
diwrão prccutir aqueles se
iluiis para rehaver i> valo*
dos bilbcics que houverem
auqu iido, ficar,'.k eu dest’
aita, descbi igado de qualquer
r< sponsabiFdade que. lutura
imnie. me queitam m.piJ ir

Ponta Grossii, 9 de Outubro
de 1441.

JOAO F SII VA
(Armazém líomfim)

do P. rana, tendo en: vista,
requerido j-elra C.u. Fcrr0?
ria Sãc Paulo Paraná pr0*
col.idn neste Palacio sob *
4(25/11 e as informaÇy1.
jn estadas no ineniio, resw1
aprovar as despesas consb
tes Ja relação qite com es‘
baixa, assinada f.ele secp
rio de ('bras Publicas, ’’
ção e Agriciiltur.i, na .iinf1
tancia total de onze canil
setecentos e sessenta e 111
mil e duzent's reis, réffl*’
diu.s com c iqiarelhaniento "
istaçãi de Arapongas,
minando que referida iinJ/J
tancia seja levada a conta!'
capital da mesma coinpanbi’

Valioso auxiliar no trat ainento da Sifilis, é o depura-
dor indicado para comb ater eficazmente todas as afeç-
ções cardio-vasculares, r cgularizar a circulação sangu •
nea, dando alivio a tod os esses males que vos ator-
mentam. . „ „„

N- 8 EC.

P r motivo dc letirada lies
ta cidade do aluai j)ropri?ta
ri;>, vende-se com Iodos os
seus direitos e exclusividades
as l.zhiis de diligencias en­
tre esla cidade, j ibagi, Im-
bau e Queimadas ledas es
ias linhas estão decidamcnio
ri cijIradas r.a Secretaria do
b.sladc,, e são de bastante mo
vimentc

I oni futuro para quem qui
z< i se dedicar a este ramo
ue negocie..

A'em dos contratos, em pie
no ''gor, dií|; (>e de 3 on:bus
ipropnad os e em perfeito es-
i ,do dc funcionamento, caiu
lodis os pertences neeessr-n is. , i .

1-iicilita se c pagamento.
frat.-.r á Rua Pmheiro Ma

(’iad< n» 33, nesta cala.ie,
<■' m e ,proj rj( Jariei

COMPRA-SE
( omfpra-sc vina geladeira,

tamanho medio, i sada
(.fertaper cai Ia á S S S. á

getene’? deste jornal.
----------o-----------

o inaxiim. de oito .'onlos -
tecentos e noventa e i’-(\
mil e novecentos reis, dpi
minando qu •. a referida ''
portancia sijia livuda a c'
ta de capital da mesma c>’’
panhia

Decreto n" 12 (5G — 0 >!'

Para a linha da frente
central

MohCL 11.11 (4 S ' ‘ *'r
ca dc um milhão de hcine.is
está sendo Iransfi rido r.ua
a linha da frenlc centralÜ pedido de armisticio

de Berlim a Moscou,
não passa de pura in-
vencionice da agencia

norte americana —
adianta Berlim

’ BI RLIM, 11 (1 U )„- Ru
ni"i\s que pr< cedem Je fonte.s
norte amer canas sobre supos
to oferecimento alemão de ar
mislicio a M semi, são desmen
idos categf ricanicnte jior f,>n
' s Cuinpeter.tcs da Alenia

• ha, que qualifica essas ver
'es do ‘‘invencionices mais
Itipidas jantais ditas”.
Por parti da Alemanha con?

itoil se o seguinte: A agen
ia noticiosa norle anierica

( a “Associated Press” anun
fa que circulam rumores se

’ ,'.'nJq os quais a Alemanha
navia < ferccldo armisticio á
l’iuão Si vietica.

recurso áo A agencia adianta que na
•pinião dos círculos informa
los esladiiTiidinse ’al oferecí

manopla» de couro e chumbo, o que tornava a luta muita» .len|o seria pe.ssivel C abso
veze» mortal. Mai» tarde, foi a Inglaterra o paiz do box, jp- utamente nornuil em tais iro
gado a punho» nú» até meado do século passado menti.s Diante disso declara

sc categoricamente da prr
Nenhum «port exige maiore» qualidades naturaes e mau seve- c. Alemanha qt’e estes “ru
ro treinamento. Não obstante sua apparente violência, o box iores’' constituem mais uma
í considerado o sport mais digno do homenj, pela lealdade, mpo.qk c ctao etaoe

r. ... . das fanf .rroiuces estúpidasconfiança e serenidade que .mpoe. j;jniais pl.oferidas..
Proteger o ro»to dos golpes do adversário t o cuidado cons. O supor se que a Alena
tante do boxeur. Cuidado idêntico devem ter os que se bar ha, no instante ^que O. inhni
beiam, contra o» talho» no rosto, que muitas vezes re»ultam
em perigosas infecções. Proteja o rosto, passando a barbear
se em casa com Gillette.
Ê o meio mai» pratico,
•conomico e hygienico.

fíf í
áq-ie
re*or

à cidade, para azer s'ia
mane Krugqcr, que h< ie as

Ao valente clube de Ger
mano Krugger, mie hoje os
sjiala um macnilico marao
de progresso cm sua brilban

Stanley (depuís^te (‘xif.tencia, apresi ntmnos as
’ ; Kos-.k m ssas efusivas fclicitnç cs

pelo grato acontecimento

con

ÔNIBUS PARA TIBAG!
E QUEIMADAS

JA’ EXPORTAMOS LEITE
CONDENSADO

Desde 1936, o Brasil vem ex
iwtando, embora em peque­
na quantidade, leite eonden-
sr.de para alguns países, como
a Colombia, Bolivia, cte.

A partir de 1940, o produto
brasileiro atingiu noves mer­
cados externos como cs de Ja
va e Pi rtaga) ’e a exporta­
ção. que em 1940 foi de 12.643
(52.723í'(l00;, eleveu-se no pri
melro semestre desta ano, a
177 534 quilos no valor de ..
6C4 36’<$0Gu.
NOSSA EXPORTAÇVO DE

PEDRAS PRECIOSAS
Durante ■> mèa passado, o

Brasil exportou pedras precio
sas e semi-oreciosas qu». soma
ram cerca de 13.500 ec.itos de
réis.

Os diamantes brutos figu­
ram nesse total com cerca de
10 mil concos e o 'apidado
com 1.500 -ontos, aproximada
mente

Os Estudos Unidos foram o
maior .omprador dessas re­
dras no referido mês de agos-

, to, atingindo, as suas aquisi-
çães a 12.500 contos.

Nos oito primeiros meses do
ano em eurso, as exportações
brasileiras de pedras preciosas

i e semi-preeiosas, elevaram-se
a 103.000 contos.
PRODUÇÃO MUNDIAL DE

OURO

l.cal

factor de

Agarrar o adversa­
ria e golpeal-o.

ijm perigoso golpe
com o joelho.

Abraçar o adversa­
ria e derrubal-o.

ette
1797 - Rio cie Janeiro

Segurar o braço do
adversaria.

ECZEMAS,

Na nuca. É um
golpe mortal.

CALMANTE D05 NERVOS
JUAVE E INOFENSIVO

r.ua
sr.de

